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Auto . . 
••niMtri». 
Ffttintifírlro 

lAUAMKKTO AM AM AHO 

P E S T E M K O M C A 
E M K I K O Ü K 

t-tn In • illrtcclo drit» f<Jll«i>»r. tlr r n r f o 
«» MAT.AI HM . 0». r m t n J n i u » mntt. 

Cf ».c ud.ttor griiuir 

Io ckbelladat 

I!S ipftqii.m \upu>-1o I'« !«• 
T'l<(lo Iíkii('tui'iu do hd" 

elilcs o anti 
eioilo vinho 
Sdiral. mais 
lusa dos ou-
i i Quinium 
da qulnina. 
0 completo 

princípios 
jlvidoa em 
(idade, 
lain febres, 
>r no meio 
)!o?tia, que 
barraque é 

1 >iuali|uer 

t f c i i í i o A ç o . - i ã n o 

O M E E H O l i V I N H O DE MESA 
y.vici de S'pj l'aa'o, n. , 

«».i j• - i ag ;iiv> > da e s t r ada Ingleza de-
vem l)l(n:iii i os passapor t e s com o ilr. 
Sa tu rn ino tia Veiga, na Escola Modelo 
d o ( 'armo. 

. s h.iraa iirii iMilits par i a concessão 
dos p issupo; tes são as se n i in tes : das 
1 ' .ii í horas da l a ide o das ua 'J da 
noite . 

As senhoras quo tonliiiui de viajar 
Jovem comparecer paru t i rar passa-
porte , quo e ohrigutoi io, t icando ape-
nus i sen tos der.sa niudidit os menores 
do li aiinos do edade. 

— Os passageiros vindo3 do Santos 
so puder. io regressar para aquella ci-
dade, inuuídoB de novos passaportes, quo 
somente lhes serão concedidos o.to de-
pois de es ta iem nesta capital. 

— .Não () necessário passapor te ás 
pessoas que ti-nham quo seguir viagem 
para Santus . 

A a íl horas da noite do liontem, mo» 
nifestou-so incêndio 11a casa 11. 12 da 
rua I l o ronc io de Abreu, onde ú estab»-
l e e i d o com ofiiciua mechanica o s r . Vit-
to Ean/a. 

Dado aviso pela caixa d. U, compa-
receu promptamento o dr. Alberto 
Fausto, delegado do policia, acom-
panhado do sr. Cau l i do Machado do 
Vasconcellos, tomando as providencias 
que o coso reclamava. 

O corpo do bombeiros aeudiu ao 
aviso com toda presteza, tendo dirigi-
do o hitvíço de oxtincçâo o respectivo 
commandante, major Neiva, o o capitão 
Alexandre (ininn. 

O incêndio originou-so nos baixos do 
prodio, que serviam (Jo deposito de cai ' 
xões vasios. 

O sr. Vitto T.anza foi detido par» 
averiguações, ú ordem <lo dr. 4" dele» 
gailo. 

Os prejuízos causados pelo fogo são 
insigniücantcs. 
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Tt s\o INTKKXACIONAl—'.7B Bcnlo. Al-
IIUÇÍS i! jautn 1 cs avu'iOi a iircço 11*0'., 

Instituto Forense 
E s tovo liontom reunida , em seasão 

oxtraordinar ia , ,i d i rec tor ia des ta im-
p o r t a n t e associação, afim do resolver 
sobro um ofíicio enviado polo sr. Fran-
cisco Duar to Guimarães , dec la rando 
exonerar so «lo p res iden ta e membro 
oi;»;ctivo do Inst i tuto, exoneração que 
foi unan imemen te acceit:t, resolvendo 
a d i rector ia não p reencher aquello 
carfro, por já es tar convocada, de ac-
c<>rdo com os Es ta tu tos , a Assembléa 
( rcra l Aunual , q u e se real isará a li-
do eor rente o na qual so devo pro-
ceder ás eleições da nova di rec tor ia , 
conse lho consul t ivo o commissõcs pe r -
m a n e n t e s pa ra o proximo anuo social, 
a conipçar em li » do cor ren te . 

Sabemos que ficou mais resolvido 
q u e 3 comniemoiasso iestivumouto a 
da t a do 1° anniversar io des ta p rospera , 
o fu tu rosa associarão, — *JO do cor reu- j 
to—, bem como a posso da nova admi- j 
11 i st ração quo for eleita. 

LEILÕES—Real isam-sc hojo os se-
guintes : 

Do seccos e molhados do arma-
zém -̂lo fíaratciro, na rua Campos Sal* 
les. H> (IJraz, áa 11 horas, pelo sr. Ra r 
berto Tavares; 

Do soccos e molhados, moveig e 
utensílios do uso commercial, na ruaf 
São Caetano, 1G'j, aomei-j-òia, pelo sr^ 
Chaves Leal. 

SILIANA 

Força publica. 
E ' hojo superior do dia o capitão 

Maciel, o corpo de cavallaria dará 4 
oflicial jiara ajudante d o dia e a guar-
da do palácio; o I o batalhão dará I» 
guarnição o respectivos ofliciaea; o 2®, 
a guarda do Hospital Militar; o corpçí 
do bombeiros, o serviço do costumo; 
tocará no jardim da Luz u sccçuo; 
umuniieuse do dia, sargento Egvdio, 
uuifoimo, l i i" 

í i O S I I T A L [íi: i S I I M M Í - M O 

P í i I c o s e s a l õ e s 

V\ 
xVAPOL.ES 

i lüirii Mar-

li» tIMUóbuillo 

A l i í A UE ITONTEM indinios a vossa in 
al' esta 1. lia. 

' .Sniuo no paquete /. 
rio IjulcâOfl. 

No proximo dia 1", faz beneficio n o 
P:.'i/!/i.w,„a a d is t ine ta aetri - d. So-
pliia do Oliveira, com o drama IJ- li-
II'os '/" Oinilha o a opeveta A printê 
A ii, oi a. Por genti leza p a r a com a ba-
noticiada, tomará par te lio cspeetactilc 
o coiqio sconico ilo C o n t i o Lit terari i» 
1 'or tuguez. 

A>!<]t'aco 
'i. í.upital—Aggravantes, Ji. li. 
s v C.. aggravado, A. Pumas-
i tor, o s:. Cardoso. Não 

conhecimento ; unanimo 

p a q u e t » 

Biro cin 2 4 
Dicnto,'pura 

A soc iedade >re Fie, nnosctt l'ealís'»i 
no proximo sabbado , e m seus sa lões , 
mais uma soir-'< dançante , para a qun^ 
nos enviou del icado convi to . 

POI.TTS 

p m Mpr.se-
a i. ljurtlo em 

>ni 14 d ia» 

le oõplendi-
[)as,ageirOB 

Utornsavüal, 
ema. Paule, 

d e N a 

S O 

UTA, * O, 
1UC0 n . 1 
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T Ü L K t i B A M M A S 

• I O . 1 

O merenda da ôaM « M M i f u u - M lioj* 
«um 

V Eutra. laa, K.JOO <• 

K m U r f i U M . II.ÕOO 

MANTOS . « 

O refreado <U oaM eoi ieerwn aa lin|s 
aatcntado, raallaaiido-aa (rcndaa il* 

para a Europa . 938.437 «no-
ra o» r. . tadoa-Cuido», M.9T8. li P» 

CaM deeparkado liojn. H, 
CaM emb«r . «do , 24.S8U ao 
CaM l i t l J i a i l i i hoja 
Na r a u l i a U . . 
Na ftoroeubaiia • 
N o Campo L impo 
No Draa . . . 
No Tary . . . 

Total . 

i.fl(l:i aacoaa. 

aaccaa. 

I3.V.8 
B.241 

118 
t>U 

1.853 

24.W7 

N E W - V o n i t , 7 

O marcado fechon na aegnnda-feira 
0on> alta do 5 a 10 ponto uaa opçóea a 

i guatantado. 

Venda i na Dolta, SA.OflO aacca». 
n F i i a tenc iaa noa portoa americano*, 
(14.000 aaccaa, <.4it regai da noniana, 
IS8.000 aaccaa, k auppronento riaiTel, 
i « « 1 . 0 00 sacra», contra 911.000, 122.000 

• 1.W1.000 aaccaa na aemana pnsaada, 
é 7i».000, 71.000 a 1.008.000 aaccaa em 
1898. 

Conforma oa algarismos da Bolaa da 
ÇaW. o ropprimento viairel do mnndo, 
A dia 1, e r * orçado em 7.699 800 aao-
«•a , contra 8.036.1*10 sacciiu, nm I d * 
ou tubro o ti.D95.2Q0 aacoaa, cm 189». 

Ho j e 6 d i a feriado aqui. 

H A V R E . 7 

Na segnnda-fcira o mercado fechon 
«ostentado o com alta de 25 a 50 o. 

Veadas u i bolsa, 22.000 escoas. 
Abr iu bo jo com alta o suatontado, 

qotando-se dezembro a 30.60 o uinrço, 

• 87.25 franco». 

O merendo feohou na sognuda feira 
com alta do 1|4 a l|2 pfonuig cm al-
gumas opções e sustentndo. 

Venda na Bolsa, llí.uOO suecas. 
l l o j e abr iu sustentado o com aVa 

nas opções do dezembro, cotnudo-se 
dozoni luo a 30.25 o março, a 30.75 pfon 
Iliga. 

L O N D R E S , 7 

Na segunda-foira o mercado fechou 

Biistontado o com alta de 3 a !t d. 

Vendas na liolsn, 11.000 saccaa. 

Abr iu bo jo com alta nas opções de 

«lncembio o sustonlado, cotando-xe do-

l emb ro a j>> s. 8 d. o março, a 31 s. 

(Commercial Telegram Bnieanr) 

S A E * T C S , à 

Peste bubônica 
Telo bo let im do Hospita l do Isola-

mento, existiam 1'i, não constando no-
uhi in ia entrada. 

Dos 11> existentes, 13 são do posto 

bubônica, u in de lobro typhoide o dons 

cont inuam em obaoivoçSo. 

F.illeceu no Hospital do Isolamento 
o ital iano Migue l Viott i , v ict ima da 
pe.sto bubônica , o qua l 16ra removido 
do hospital da Santa Casa. 

K o Iso lamento aclm-so outro doonto 
cm estado gravo. 

Noi ihum cuso novo do pesto so re-
gistrou hojo no Isolamento. 

S6 um dos doentes vai mal ; os ou-

tros, eem novidade. 

A Camava Slunie ipa l resolveu hojo 
pagar a Uczentoa rúia cada rato morto. 

3 A N S O S , 8 
A Alfândega rendeu hojo, 40:791S387. 
A i ieccbedoria, 60:2UG$114. 

Entraram hoje 110 porto desta cidade 
o vapor a l lemão Parthia, prooodonto do 
B io Grando, com vários goueros, a, 
Xl ieodo W i l l o , a baroa mglc/.a Egcria 
procedente do Rosário, com carrega-
men to do ulfafu, á ordem, 

i N ão Vn ivc subidas. 

; R I O , 8 

O sr. preeidento da llepulclica rece-
beu hoje a diroctorin do Centro da 
Lavoura de Café, da qua l 6 presidente 
o sr. dr. J o u r a l irasi l o secretario, o 
capi tão ,>nente Josó Carlos do Car-
valho. 

O jejnador Hucci termina amanhã o 

je jum a que so aubmotteu nesta capi-

tal. 

O Br. Cosario A lv im , restabelecido 
dos incommodos quo u afastaram por 
a lguns dias do exercício do cargo do 
profoito, compareceu bojo na Preloi-
tura, entregando-se aos trabalhos do 
Costumo. 

Desceu bo jo do 1'otropolis, para on-
de rogressou ú tardo, 0-~er. Alberto 
Torres, presidonto do Estado do l í io. 

O cruzador Tnmoyo, quo passou lion-
tem (í vista do Fernando Noronha, de-
vo chegar bo jo ã JJahia. 

E X T I l P . ' O R 

L O N D R E S , 8 
Tolegrammas recebidos do Natal con-

f irmam a not ic ia recebida l iontem do 
1'iotermaritzburg, de estarem interrom-
pidas as coii imunicaçõcs para o Norte 
do Estcourt , entro a ostação do Kst-
court e Colenso; por consoquoncia, não 
pddo haver noticias do Lady Smi tb , 
que lica ao norte. 

Tolegrammas procedentes do Dnrbnu 
informam que os boers so apoderaram 
do Ingua lumn uo Zulu laud iu , o qtir^rua-
ram diversoB edifícios irablicos, obri-
gando os habitantes n fugirem 

Confirma-so a noticia do terem s i fo 
capturados pelríi forças inglozas 2.UOO 
boors nos arredores do Eady Himitli. 

L o r d Ucdsforii, em diaciyso pronun-
c i a d j liontoii), declarou reüeiar quo os 
indígenas d o Sul da África, nprovoi-
tando-so da guerra do Transwaal, so re-
l ie l lcm contra o domín io da Inglai^T-
ra, promovendo revolução, quo será um 
I r r i g o para a Inglaterra n a a c l u a l q u a 
i r a . 

Os Jornaes dizem quo a Inglaterra 
d ispõi do recuraM sufticientes para do-
minar completamente os boers, dispen-
sando a ingcrencia do qualquer potên-
cia em sous negocios. 

O standard d iz que so nggravou si-
tuação cm Joannesburg , onde os ban-
didos commettem os maiores desatino 3 
a tropelias e m tgdas as ruas. 

V*o >oi « a r l u k x * Arrtaa « lu ta ra-

f iaioot. - ,1a iulai i»i4a. <laa <!• naval-
•ria. Muiu a uaiM lialarlna «Ia ar*llU«« 

• ia. 

Cravara ae um « íere l lu da rraaiva 
coa i|«a i» da '.'u.Om lioiuaua 

HoRUhiln oa *4l«Mlli> • ilii lu ia ia t io da 
l l l i a r m , a n aawuiulr n , «lado daa fui-
çaa ilo« liooia H.i.KKi uaa c« ioani*a da 
l .ad) t imil l i « l O i nu / l i lu laod lu . mi ,i 
aiu f u l n l . c i , ' , (Xm no eéiru do Kin 
l iat l .w, 1 («n ,'f-iruiu I I i M I m 00 
au iiurlo do TranaHaal « l.iKNi mar-
citando aobro IMHKIHM1.HI 

C A P B T O W N H 

Mainlo í tn i i au ftinudn u icaud io soi 

Mulohuig, que d i o t im i i u iu iUa caaaa. 

Iiuiivo loriuldaTcl okploaUu. cauaada pu-

la exialeiicia do '.'t* tonelatlai ilu dvtm* 

Uiita qiln ulli havia rui dnnoalto. 
'ifi g ianadua do art i lharia doa lioera 

cali irauí d rn t i u da citlada Oa prejui 
aoa «nu cuii>i<l«ravoia, 

A (Inttlit Jr Vota publ ioa um artigo 
no qua l prepara a up«nmo publ ica lia-
ra receber com calam a nol ir in do 
tncaaao daa m>i;uciaeora daa l l l iaa Na-
niAaa. 

. I " . lM > , , . / l| t i .HHiuiaula . hhUu. , 

a T I|H. miiidialaaal 
N»o l iuuva koa i i uaa i a alanm tluraa-

i a u dia, luado-M a|«uaa i«« l i ».lo al 
• a n a nagoutea «ai lapaaaadu. na U i a 
da f l|H u 7 . I . l i 

( I a i t n luna luraai para 
Itauoaiiu 1110 ,i , l i « 
1'artiei. a i , 7 api'.' a 7 l | 4 

ii l o l a f m dn eaa dl" f 
pela Rulaa de H l aalo 

foi 

U i . t r i |.a. nua a vi»r» 

I.OB ir -, . | 7 3|U2 T S l r " 
P rt> . . | 1 ..(44 
llaiiihurvo . , l.tii.0 I .U !i 
Ilu ia — I . . . » . 
1'oiluial . . . . — b 
N a * Yur i . . . . | — i 7.<i'S 
(juburaiiu* . . . . I — I — 

Kxtremoa 

Cunha t.anquilru . 7 l||(> a 7 l|H. 

l o a t r a aoa i x » rnaliii. 7 l|l« a • ,|t* 

C0U>A DE & PAULO 
c u l t u a < uTAvui.a 

l i A R C E L I . O N A . 8 
C m a comnuaato do lioiuena iuipor-

tantoa foi a Miulrid tratar, j un to do 
governo, da quuatfio do íaipoato*. náo 5.° 
conaegnindo o aeu intenta | U. 

h'M>oh renucoa 

Ap< litea ilu Kklailo. 
( i f i ac t luui 4 f/a . 

• » '/» . 

Idciu cautulla . 
I (ta. ila C. Municipal 
1." cmpi oj-timo . 
li.» . . . 
4.» . . . 

Vend 

Aeredita-ao quo o Iracaaao da ruiu-
miaaâo obrigara oa iiHgooiautua, q u e o 
náo Ataram utá boje, n pagar oa iea-
pectivoa impoatoa. 

l t U l . N O B A I R E 8 . 8 
Conata qna pela ^tratado commercial 

com o Chi lo n l u aerâo ooncedidaa re-
duoçóea noa aotuaea diraitoe. 

O dr, Wi lda , que parta para a Eu-
ropa, aerá aubet i tu ido polo dt Ma 
l l ian. 

V I E N N A , H 
Chegam noticiaa do grnndua agita-

çOoa italianiataa noi I n i i n o 

Resumo doa premioa da loteria da ca-
pi ta l federal, cxtrnhida orn M do novem 

bro do 18'.)9. 

28510 tf-63» 18052 

4 rnKMios nK '.íOOÍ 

7177 mura :io3Ü3 :i%r>j 

8 riiEMios HE luoá 

7413 110IÍ4 1 1074 1711» 

IWS15 vihíuh :t9, in ;t!ij.:3 

15 miRMios t>n 50$ 

474 «74 Ü 327 4839 '.1708 

17'H4 1H439 11M39 19.84 ! 119(1 
21141 28072 29014 3HC35 't i8B| 

AI'l'ItoXIUAÇÕB.1 

28515 o '28517— 508 

Stí&:;s o 38540— «OS 

lf-0.il o IK),.;l - 1 Oi 

i ;:,' kN \ s 

1 a 2,-520— 

-'85:il a . S51M— 20 j 

1 sij .1 „ I8(i(ii)— luS 

870* 

HiiS 

H l í 

f omp 

~Õ(i( $ 

h(Hi| 
7 00$ 

75» 

Lt ll a . da C. du Santos. 

I « rÇÓKR DB BANCO!) 

Cnninterrlo o InduFfria. . ;)5o| 

I ConMrurtor « Akiii-nla. 

I Cri il V) Kcal c hvp int 

Lavradores . . . . 

Ueri-antll d« Hanloa . 

Rtkair lo 1'rato 

Bantos 

B Paulo 
S. 1'aalo. Int. . . . 
União de b Carlos . 

» » » t In t . 

Uni&o de S. 1'atilo int. 
Imtnrtrial Amparent-n 

A C C O t a DE COMPANUU3 

H(H 

I54t 

7 « í 

Agun o Luz . 

terminado-] om 18 

terminadus oui l!i | 

teiminai lüs cm f>2 

li adua mu (I 
terminados 

il i lulrriu 
M'I(I8 UgUIl-

la Ci ' lupa• 
(• inituni 'V 

Todos os m imou 
têm luS. 

Todos os niinv-r" 
tí-m -1 

Todos os num uri 
têm 5$. 

Todos os imi.u',1 
têm 2?, oxcoptii.i. •In-. 
om 10. 

Tolegramiiia iIi.h premioa 
oxtrahii la hunteiu, ix-eclndo 
trs geraes o rrpiesuiitanf 0 
i>hia do Loterias Nacuniues 
Coelho. 

F e l i c i t a ç ã e s 

Faz annos 1 ojo a genti l l lotildo, ili-
lccta t i lbinha du ar. Thcodu lo I Mas, 
professor i.-;n-4-»ua Esporança. 

—Passa hojo mais 11111 anuiversario 
liai alicio do sr. f rancisco do Paula 
Cruz , conceituado sulicitador dn nosso 
fôro o ilhistro membro do Inst i tuto 
Forense. 

— F a z hoje annos o nosso dedicado 
con i fSnhe iro do trabalho sr. F Neves 
J ún i o r , rodactor-gereute d ü Commercio 
de Sflo Paulo. 

Nossas uffusivus saudaçõea 

Antaictica . . . . 112$ 

íáViríl 1'âülistàna . . 
<:« 

Ferro Carril S Amaro . 

lUclhoinmcn' di I m taa . si'S 7(lí 
Guz de S. 1 iuIo . _ ,'!ISll<« 
Lupton . . . . — ur>$ 
Meclianica . . . . — i i ( i$ 
Mercantil e Indii.-triul. — 

Mugjana ( i M.tai . 210$ 
ideni, a oh dias 2í . !$ 24e$ 
l.v^h.-ta . . 277$ 21.'.$ 
Paulista, a ilo dias 2-0$ 27 li.» 
Progredii r . . . . — 10$ 
BtupahofT ::os 2;>S 
Telepliinica). — 

1'nlfto bportiva. sus 7i 3 
Viaçáo Paulista. . — 2n$ 

LETltAS UVPOT1IECARIA3 

Banco de C . Kcal, l.« 705 
Idem, da 7.» a Kl. ' . . uns (i.is; 
Idem. a 3(1 dias. . 01S 
Idem da l l . * sei -i 

01S 

Ideni, da 12.ii . — (118 
Iib in, d i 5.a . (18$ 
Paiii o Oiuão — 7i $ 

E'IiHENTURE3 
Comp. A(.'tn e Luz. 1.» 

(luj 

77| 

820$ 

!'*•$ 
105$ 
1 11$ 

!K» 
14-» 

2f.o» 

l'2n( 

72» 

75$ 

t>..i. 
feita H ao-

serto . 
Comp. Agu.i 

série . 
Comp. l i rro 

Amaro. 
1 omp, \ inçit 

>• Luz. 2.» 

Can i l 6. 

PÚÍ 

:-0? 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. Assii/naitle (Capital) A grammatl-

ca portugneza de João l i iboiro, ou 
J ú l i o Ribeiro, á venda om qualquer li-
braria. 

" O Manua l Eneyclopcdico 6 o iinico 
l ivro quo forneço abundante material 
para todo o gonoro do conversação. 
Q u e m o souber do cór o salteado está 
hab i l i tado a falar tlc anui tr tí' J j i f et 
qitibusdam aliis. 

M i l S S A S 

9(1$ 
85S 

15$ 

70* 
15$ 

Paulista 
União Siiortiva 

» Tclophonira. 

• ENDA6 r e a i . t s a d a s h o n t r m 

FUI:A HA lullaA 
50 acçúcs da «,'. l a ihstu.a 275$ 
(Kl iilcm, idem, a 27.'.í 
(iii ai çücE da Comp. Mugyana, a 218í 
5 acçõos da C. I hi.10 fiportiva, a 7i 

10(1 acções daJC. Panlista, (30 dias), a 27SS 
50 ideni, iilem. a '27l'3 
5(i idem, ideni, a 272$ 
50 ideni, idem, iparu 1 dia 25) a 277$ 
•211 li-trasdo H C. Real, f9»séiio), a 05$ 

luli ideni, Idem, :t" <• ! ' )> série, a 655 

A nOHA OFFICIAI, l)A IIOI.SA 

'20 aiç j jesda Comp. Mogyana, a 2IH$ 
f>0 (loções da C. Paulista.(30 dias)a '27s$ 

leo ideni, idem, (para o (11a 4 dnz .\a27^ 
100 ideni, i(1> n\ (30 dias), a 2793 
r,n ideni, iili ni, a 27(iS 
50 Ideni, Idem, (30 dias), a 2798 
5(i idom, idem, a 279$ 
«õ idem, iiti m, a 27i;$ 

100 ideni, idem, a 27('.$ 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 
Inspector do moz, sr. C. P. Viunnn. 

CAIT-'. E M S A N T O S 

O mercado abriu com procura regn-

Inr, na base ile 7S8U0. 
O mereailo efteve calmo, durante (odo 

o ilia nuquclla hasc, fei-hauilo calmo. 

l l U J t U l l A M M A A 

A,a(* . , • , — A a |u:UI — üaaaarto. T 

2 paK l . oh r , 7 !i,:ri Bi arcado, firma. 

A'a I . U - Itaiicario, T Id t , paru-

cular, .' 5| 1 . aiurefelo, aata 1 i>l 

A"» l . l l Bai.o .nu, I J|S3. part i ia l i r , 

.. nu ícailu. . iüiiiu 

Am. *. — A a l« 5 — I taa iano, T 

l|-f iwil ralar. 1 3|3V mare.nl". i » t a » i l 

A ' P i . 15 - Uaacnrio, 7 J|3'J parti-

rular, 7 b|.l$ murado , flrmv. 

\ 2.66 — llanrario, 7 3| IJ parli-
ru lar , 7 5| 2 . 11 arcado, calmo. 

JUAi.AH P vltA A KUKoPA 

I 141 N'fi II MT< .<« »M'rmlrO 
bahldun do lUo 

Dia H—BrMI 
• 15—.Uujpfatiaa * 

• 81— O19p.au 
» 28-1.« U n i a 
• 81»—Ai J. 

J U N T A C O M M B H C I A L 

ai**Ao nr H hs a o i i M a n o na I i 9 9 

Pruaideule, dr., Procupio du '1'olodo 

Malta, aecrctario lutoriiio, Antoi i i» Jú-

lio da CourciçAd llaatoa deputadoa. 

luiio Când ido Mnrtina o Miguel Joad 

Caidoeo. 

f'ifnlirhte 
OfllciOK . 

Do dr . juir. de Direito da 1 ( vara 
rouiluaicial doaia japital, ooiuniiinican 
lo quo, tendo aide sorteado JoAu Po-
raira da ltocha, paru servir como ju-
rado na preainte luanúo d o Jury, apre-
IHIIIOU oacuaua i lbumlo tor acculio 11111a 
'ouimandn do gWrruo portugnoz. om 
viata dialo, airvaMe n J u n t a deata in-
.uiiuaçiiu paia da: baixa de oleltor da 
J un t a Commercial ao m u n i a J o t o P. 
Ia l tool ia. —Intéiraila, fazetido-ao a 
-ompniiiutu aouotação. 

D o dr . juix da Direito da 2* vara 
-oiumeroial deala capital, aolicitai ido « 
uorneacao ilu ar. ' l i i t on io João da Sil- , 
vn liniifu J i in ior | ar a n cargo de In-

rprr iu oouimercii l dna linguaa lio» -1 
panliola, fnu icc/a .a i tal iaua. —Fica no 
moado o sr. Antouio .loaé da Hilva 
llra^n J ú n i o r pain intorprote dn lin-
4Ua heapauliola. u»tu eatar completo 

uiit i i iru do ourras que pode. 
fíftjvcmntntoi : 

ruc^o .sido 
iludo por oscriftura publ ica, só pó<lo 
di>solviila pc l i mesma íóruia C o J 

Coiumercial, a r t j .'̂ >7;. Couiplotoni t 
sollo proporcional ao capitai retirado 
pelo socio Tliiniothoo Antou io Gaypar 

volto. 

J)o.s I rmão Paneiuzzi & C., du praça 
lo Moute Alto. A J'. dt» Negroiros 
.. L. Queiroz AjfL . (íraasi «Sc C., Tra-

io. < liavt;s & C.,'denta praça, para o 
irciiivameuto de bens contiactos so-
;uea. - Arcliivcm-fte 
Do J . ( iurgol Filho, da praça de 

.Fuuibeiro, para > moamo fim. -SatiH-
açain o requisita do Cod. Commercial , 

.111. 2'iJ, u !, o 1 u i o i i i o sello pro-
porcional ao cajiítal. 

.Dos Irmãos 1'ranzoi, desta pra',a, pa-
ra o arcliivamei^o da proroga^io do 
praso de ên coitracto social Arclii-
vc-.se 

Do Teroira, Mont-if j .v C , desta 
]»ia(,a, para o ar liivamenío da altora-

i<i d< sou confrit Io social. — A.-si^na 
da a alteração pelo socio 'lo iii lusti ia 
João Ferreira Mcnstr-ira. voltom. 

J>o Paulo 'l'isst.1 V C. da ]>ra»?n da 
estação de Tató, j)ara o ai cliivuMeuto 
lo seu coutraeto -social — .S^lladi uma 
da.s \ias do cout:acto coio sell 
proeional ao capital, voltem. 

De Paulo Amierloni, TJ. Quoiro?; À 
Ca", desta praça,-Uech Sper, da de J»a-
taes; i íassau La)fad>, da de Ccrqueiia 
l esar; Josó Ado, da de Guar iba , lae-
tauo tírizolia, da do Amparo; Ângelo 
Carrazonini, da d t Araraquara. Putns-
ca Óc Fi l l io, da de Santos, Lalein i .a 
lem, da de Sorotíiba, pura o registro 
do suas firmas eommerciaes. —líegib-
trem-se. 

D o Augusto de Mello, da praça do 
JJel<odouro, para o mesmo fim. — Satis-
faça o requisito dfi letra f do art. 11 
do dec. 910, de í p o . 

D o Miguel Raphael, da praça do Ba-
tatacs, communioendo quo abriu uma 
casa filial, em l^ngeulteiro Brodowsky, o 
pedindo para fazê/ as devidas annota-
ções uo seu registro de lirma.-—Como 
requer. 

Doa irmãos Dnjieluzzi & C., da pra-
ça do Monte Alto,| para o arebivamonto 
da docluração feita por dous negocian-
tes matriculados do quo o.s socios da-
quella lirma tem capacidade para com-
merciar. 

D o Jorge O . Oetterer, da praça de 
Sorocaba, para o arebivamonto da os-
criptura de auetorisação que o mesmo 
concede á sua filha d. Amél ia Oetterer 
para commorciar.—Archive se. 

D e Vicenzo Guidone, desta praça, 
l̂ ara ser admit t ido á matricula dos 
commerciantes—Matriculo -se. 

I I B C U I U Ç 0 E 8 G Ü I I E R G U C 8 

< • • • ar. A i « a M i h a -

»aado eoa«e# l l r i a* m m iammt"\ a a 

(amara Mnnlr ipa l « ampr l i > • aru 

»ar, ao 

•atoa pura qn» aata « f i l a i l » l " aai 

tirai a. mu U a i t r u dlgiu» 4u aaa " laaa 

l l B W t i , M M é • tkualru ü m T 4 m . i 

( 0 4 I U t M , 4a SI da o a M b i o da 

ora iwi i i i fert tdaa, a aailaaAn 
todaa d« aua prnprtadad». 

K. Paulo, A da n n .Ma l im de l « " 

3ii—.1 Maa»aai> U m i 

Â fMr r- ,ac i ld«a 
O abalao^a.tgna. lu prmyimr <|«a par-

4rti aa apo l lar . d. na. Ull.1W> " t l l . M T 
do *alnr i.uBimal 4n aw aaalu da téim. 

1(1 i4N<a<aKi| awla nina, |nroa ila 6 " I , 
«Biaaan da a aado aa • ..im. d<» 

tal, . da tiMOUkai, a HW. 4» vaiar 4» 
MW«ii<i, aaiha> da jare 4a 4 " i , . mim, 

' » 4a IK»«. i _ • 

T a a a n i o S a l T A » * » 

Vai pi ihl leadu *m nutra aaeçân ilaata 

! fnllia o rri|n*riinenin ' p i " o ar Antou io 
„ _ ' Al .araa penteado i l l r lum A' 'n inara Mu-
A ura., a 

Abreu Tai .- lra d C d.elara. . . a . , « . « . , P , d " , d o » J * 

UMaa l u ta ra .wr <|(|« o ai J u »o da lujnaUça qna aa lhe Ia/, iun o atum 
Abraa Talaaira, deata data um ileanta. paaaado. ip iaudo aa alirtu ooiicurranota 
a» l«a*a l iuanUi l e i , , da laaar fiaria d» I , a „ u , i r u c v t u j . u w n . ra l ro , 

flrma, ratirandii-aa pairo " aatiatello da j . 
. . . . . Iiavarea. ei.nfnrma o d.a.raeu, ar n " , U F t # U > - « « * < « 

aliivaili* UII J.UitH l uiiiuKirci.il <la maama Camara 
Di i iiram tmiibam i|.ia naata data I Para n maamo reqaartmanto chama-

deiaa <la aer aan tn»"fi .aa lo o ar. 'Cor 
ipiato 1'nrt'ii* d 
uientr aa retira pano 

< •wpaaè lB TUçaa Paal l . ta 

D a 4ia X 4a a a n a f e am d u . u u , n. 

mito am >i«or oa aaKuii.iua lioiatiaa 

• a ...aa bona of . ! P " * * ' ' " í * * >lj«»a-ua «. ua luniu j m, ^ ^ , 

H. ftulu, 0 4» novembro dn I - 11 

acua liariii-e. 
| hào Paulo, ±[i do outubro de IfCKt 

.1—>'l AiiH' t T u j i . i » ! .V C. 

S E C Ç A O L I V R E 

, , mo . a attai irào doa nnaana laitoraa pa 
Abrn i , i.uo i-Kiial- i , , 

aatiafuità da racando u<<a du juatlça >|iia a « amara 

' toma em at lunçüo o pedido i|0« nella 
6 feito, jd qne i,a propnetar ioa doa pru-

jactoa racolhido. , apeaar do ftoaari m 

do n u i i íavorea do i|iiu ua quo lioji. 

pede o ar. Al varra Peutoado, nAo pu-

deram e iecu ta loa , com pro jnUo do po 

>|. du%a. I nua anceia |ioi |M»a»nir um thea-

tro deeunto a d igno deata capital. 

Mo farto, ao paaao qna nm doa pro-

prietár io . de um doa projectoa recolhi-

dos t inha, alem dou favoree mni i ia ipae. , 

mala a ooneeaaáo gratu i ta do terrano 

en. qua axiatiu o apt igo S. tnir, o ar. 

Alvarta Penteado pro|»"ii-ae entreirar 

á ( amara a quant ia da cem conto , da 

Mindaaa. de Pcrnambueu, 
dr Hitu Paul» 

Por liuje, (.ootipome da iloatitniçáo 
' do infauiiaaimo «a luno J oaqu im Sonrua 
Meduau da l iquidanle d i lirtiiu Mri luaa 

A C. 
Drpriia de mria 4n;in de a ^ r n r o a . . . 

goinifon, ú arntença do integro e hon-
rado Bi.iKiatriulo dr. I I j p p o h t o da Ca-
margo. joia ila 2. ' vara cooitnercial, 

rua Joaá 

1 • 

Banco de S. Paulo 
I 3 A L A N X E T E K M : l l D E O I T U U K O l ) E ls<i:». ( ! O M l ' R E H E N D E X -

D ( ) A S o r i i l í A Ç O E S D A A G E N C I A D E S A N T O S 

A C T I V O 

Br. ! ; i i i ü im Carlos BtraarHino Silva 

íilari.i F.iiRciiiu Poivi ia Sa íiilvu, lJol-

n 111 Carlos Btrnardino Silv.i, Maria do 

Lourdcs Kruitad Silva, Martela Si lva, 

Maria C la«( (Ia 8il\a itatigcl. Jo. ó ila 

Costa Kancol -lunior. Jdüi.-la Ka|»IMittu <!a 

Silva Lento, Serullm l.cmo dn Silva. Iza-| 

hei Maria da S 1 vn '~-la<,.;, Izalas Villa-

ça, Mar ia Izalol Petnarditio S i l v , José 

Carlos l-rnari lmo Silva o Krcnri.cii ,Sai-

los Hcrnanlino Silva, |-rofumlati.ruto fe-

ridos pulo falleciiiionto du fim i.li.latrailo 

marido, pai, •ujrro <; irntiln, dr linti|iilm 

Caries Vcrnardinu bIP.a, conviiiain n-tiH 

parentes c | ussu.ia do sua a nd ado para 

a:.sistirem á i : ;a de selin:o ilia quo, 

pelo eterno i"-ji0i'.: o (lo (lnadc, fazem ce-

ebrni sexta-feira, ld do e rrento, ás 8 
horas da ninnliã, na capclla do SanÁssi-

mo Sacramento da egreja da Sé, a^raile-

ceado antecipadamente aes iiue comparc-

cercm j ocm' neto religioso. 15—2 

S. Punlo, !' do novembro do 1S'J'J. 
CAMUIO 

Pode-sc d zor ipre no nosao mercado 
caru'WM não hotivo liontem alteração 
aljsuma, }Vrquo, apesar tfaH pequenas 
osotllações que fioifrou, so coneorvou 
estacionurio nu ta\a com quo so acha-
va, apenas altornando-a ás vezes com 
entras, cf.ie na realidade não foram se-
não nominaes. 

A «r indo ü rmoa 7 1(8, sem tomadores, 
melkorou lego para 7 3(33, e por al-
gu«s momentos para 7 1(8, cabindo polo 
mAo dia a . 7 3132, taxa esta quo vigo-
rou cm toua a tu^de, até que, á u l t ima 
l » r a , os Uancos todos olTorociam uogo-

AcçfiC.. da Z' (-''lie 
Lonas de>'('onlaila> 
I.etra.- a eu ilu r.mta própria . . . 
Contas curr-: 'Nir.iiitiilas. 
Titulos i c,io i ailos por penlior mercantil . . 
CailVLHl il.t 'til. . '•il i:i . . 

Effeitu • a itu eiii-, 

Titulo:- em t -jn;< 1 i-./iO 
Promios . . . 
Uononirio (Ia ' n c ia 
IJi |iesiih üiM-ait-

i , r t >otd08 pcrtcncartui <io 
1*1 i lllO.- ll" ll.lt!l'C 
PioprieiliKks liutai-r 

AeçOca do Hcaco «I -» Com. o In d. de Paulo 
Acçõe: ili\oi.-ii.-i em liquidação 

Cniri ni injnii- no pniz r no cil ti"<r tro: 
S.iÍmO a iti.-l.o.-ív-Vj do banco 

( ilu : 
Dit.l" iii. c:;i.-tentc nos cofros desta matriz e utp-nci.i • 

PASSIVO 

ln. Is i:'.l(»7.$;isl 
lii.i.uoi i$(i:i() 

. SS.1HÜÍ817 

iri5.7õüSHOH 
•J:!H»3lííU 

r..n00;0tiii$(>n0 
7.0U0:981S4^8 

7(»:3l7èi:l0 
1.937:20)8 l(J7 

1'}.Ó.''8:9(173381 

'13S:716$õ:i8 

:i"27:tKU$!l8:í 

77:1108740 

12:8(i(iSii(X) 

h5 IU7â'i74 

570.'.!.;,)$ ' l f i 

(i: 2 1 :.á37 

a. 1G1 Hi0in.;u 

1)8: li IS1-7 

Capital 
Kunilo de 
l.UCrOS i ll." |l'J(l. (.:.-
Lucros u perdas 

/>•. .• iíí.' • 
Por cotiIa." concilies do movimento . 

z i c a prazo tlxo. . . 
« letras 

Deposito judicial . 

Dividendos não reclamados 
Títulos por conla du terceiros-. 
Garantias diversas 

Correspondentes no paiz e no estrangeiro . 
Saldo a favor (los mesmos . . . . 
Jiiio.í, descontos e comiukaões . . . . 

1 .(100:0008000 
7-11:0003000 

(1(1:.'!00$7M:J 

10.!)S8.-2l2.$7il 
3|ii:8;2$l90 

1 258:ili(,".$780 
I-.ÍI587 

1 i. (ni..::u:jijJju0 

1.80'1:300$783 

12.004:203(278 

47:7075000 
li38:71D$&38 

10.5b8.907$3bl 

106:0618882 
332:147$87ã 

HO. 082:1043187 

S . E . o u O . 

S . Paulo, 8 ile novembro do 1899. 
Conde uo P i n h a í 
ío.sii C . M ü n u o z . 

, prcsiilentft 
ireruute 

hoje. áa 2 bnraa da tarda, -

Itouiíariu, foi l l aduaa inUinad » a êa- ( » f " " , l u '1«® e.ta faça a l guma , d u . 

tregar oa ben . da firma ao novo tiqui- aprupiiaçuoa uaa proxujudadea do aen 
d ante ar oap.Mo Itenaiiiclii Machado, 1

 t | „ . t r o , do goeo publico, deaa-
atlm de aa proceder rwn l a rman te 1 . _ 
d iv i . ão da lucroa, a n m . l iqu idação ; T . ' . , " ! 
lioneatii etc., etc. 

Disso Metlusu ao nr. ca|)iião iieuc-
dicto Machudo, om prasonça «lo ieate-
tuunh.is, qut1 düsobodcco ú ordorn do 
Dioritiaaiuio ju iz , quo não entregará os 
livros da ílriu.i, ]»or<jno n\o «juicit, q uo 
Dão ontrc^aiií o» hei..-*, quo sol*om a 

" n ^ ^ o f i i i i W ^ i m í . ^ í i M w 

prova frisiuite om contrario do quo 
cynicaiuonte oicieve o vem corroborar i 
o que ouiitru . lie tenho publ icado, d ia 
ii dia, noata culumna livro 

( juai .du M"dua.i roquoreu a l iquida-
ção dn flrmii e contra a vontado do 
sen socio fui nomeado l iqui i lante, o sr. 
An : ou in da Cn. t > 1'into procedeu com 
o main «li mi lo critério acceitan.lo, 
hoih resistência criminosa a decisão do 
ui'1'ili.siino juiz. 

Aecresce quo o nr. Antônio da Costa 
P into t inha certeza d" quo o patuno 
Medusa prorurnri . roubai o, pois como 
socio fíiiurda-livros o l iqu idauto da 
firiiia, o 1 iva .do.lusa com a facu o o 
quei jo na mito o havia do arranjar, 
como realmente arranjou, a oscripta 
com a moi.n limo i puss i ve l ' . . . 

í o i usando <• falsificando a 
cseripta qi Mediisa diz . pela penna 
ilo seu advo adi', (jue o seu capital 
mm ilo I0_':.*>i''i.--iii.(.t, quando o rnpita l 
dess gatuno iiui.cn subiu do lin-n -uni. 

1'. c .iu,i a.'ova u verdade prometto 
nppíirccer mu i t " clara aos ollios de to-
dn " mundo , Medusa ameaça, uo seu , 
u l t imo deses| eru, resistii ás ordensi los 
juizes. j 

IO, cuiuo a^or.i a justiça começa a 
r feiln, o criniiui sojprocnra o recurso 
ii rundemuai lns — n r f l i n t c n i i 

na alliiciuaviio do seu cerebro eiiícr ! 
i 

o l ed d-, mi-cravei : Knlrejja o quo 
:*io - teu, u quo furtasle ' I,arga o 

furtii, ou estauis ua cadeia, dentro do 
18 horas 1 j 

L assim, inlamissinio gatuno, quo 
provarei dia a ilia a linnra quo presido 
a todos os teus negocios ! j 

• 

Terminando, por hoje, Jtorno pub l ico 
que ja constitui advogado para proces-
sar Medusa 1'HI! 1 IIIME IJE F1 I1T0. 

Como prel iminar, osjiero encontrar mo 
amanhã com o gatuno, ás 2 horas da 
tarde, no odilicio do 1'orum. 

S. Paulo, 8 tio novembro do 1S99. 
SAMUI.L Pok to . 

Hi r a r i i i i l i l i n h a d ll\sj«D«i|ifi|ii 

I.AR 

Pau i m a 

M 
lO no Knaanio 

P a . i u n , 
ca 

II V Hll N ip.,1 |, 

pad iudo , como compenaaçáo, apunaa oa 

larorea da lei n . 330, de 21 de janeiro 

de 1HM<, iato mesmo ao oiuqnanto não 

ae oonatruir uesta cap i ta l um outro 

thoatro melhor quo o aou, mediante 

concorrência publ ioa, o com o . favoroa 
.1. I . U l 
bro do l*'J'.t. 

Do Filado 'le Mo Paul), de 17 de fe-

veroiro do 1898. 

«O incêndio do S. José torna nccea-

aaria a construcção do um thoatro. 

Talvez quo o S . José náo possa sor 

construído immcdiatamente , mas devo 

haver terreno do particulares quo quei 

rum explorar o tuoatro o esses mero-

coni ser pretelidos, porque náo é pou-

co deaistir da clausul i a quo uos temo.i 

referido. 

t)uvimos dizor quo um theatro, 

actualmcnte acanhado, vai ser recon-

struído numa áiea mu i to maior. O pro-

prietário desse terreno bem podia npro 

veilar-se da . vantagens quo a Câmara 

ihu ot|. . t .i e lazei o th 

pai. 

\ta»*1 V "A l 

6.00 2.16 6 <0 VI ' . 
fi.Kl a. 5o H.00 :i "i 
(i.ia) 2 16 (7 .Kl u.| j 
d . » l .1.1») ?.'•> 1* .10 
7.I*) :I.I6 7 . IU TI" , 
7 W & to H <10 1 0 
7 tt T I 6 H 16 1 16 
m i » 4 i » H..VI 1 K) 
h 4 16 tt.l 0 1 V, 
U l 4.60 16 6.0H 
ÜO') 1 16 9. Kl M 6 
n.lft 6.' «1 9.16 r. io 

6.16 |ii.iai 6.46 
0 . I5 6,;«l 10.16 •1,0.1 

lo.iai 5.46 l o .W « 16 
|(i.16 O.oo Io 16 (7 ai 
lO.Hl n ir. 11.00 0.16 
10.4*1 0.1» I I 15 7.0. 
11.00 n.46 1! 10 7 16 
11.16 7.00 11.16 7.ao 
11. Ul 7.16 T.45 
11.46 7..10 T»<M H.00 

7.46 K 16 
Ta. de H.IIO 11 Kl H..-VI 

h 16 IU. 16 M i 
]2.(M> ft:» I J .HI U.i ai 
1 ' 16 8.16 12.16 9. r . 
I2.il) 9.16 1.'O '1.46 
12.16 1».:» 1 16 10.00 
1 i « U.46 1. Kl io ir. 
1.16 io, i;> 1 16 i ' ir. 
1.. 0 10.44 2.KI 11 16 
1.46 11 15 2.16 
2.00 11.46 2.KI _ 

Horário da l i n h a da Consolarão 
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Attençãu 

Carlos 1'retzel, proprietário (Ia alfaia-
taria Piogres.o Paulista», á rua Barão 
de Itupctininga, ti. 5, participa a seus fre-
gaezes que desde 0 (Io corrento deixou de 
ser seu emprogado contra-mostro o sr. 
Francisco Scarrainuzza, sendo no referi-
do logai sulistituidu pelo sr. Francisco 
Todesco, hábil e conhecido tailleur. 

O abaixo assi^nado aproveita esta liéa 
oeca: iãe para communiear aos .-eus bons 
freguezes que acal u do recebei da Eu-
ropa nm primoroso ror.intento de tecidos 
para a pio ente estação. 

Rua Barãi. d» Itapetininga, ~>. 
H. Paulo, 7 de novembro de lSifl. 

2—1 Car i .os l'i:i.rzi:i. 

Tlicutro S:int'Alilla 

Op in i ão da imprensa sobre o reque-

rimento apresentado á Camiua Mun i-

cipal pelo proprietário dosto theatro, 

em íl de outubro de 18!'!' : 

cPublicamos na secçáo competente o 

requerimento quo pelo proprietário do 

theatro .ViuWAnna , sr. Alvares Pentea-

do, foi dirigido liojo á Câmara Mun i-

cipal. 

Nesso requerimento aqncl lo senlior 

podo á Câmara, como i-oparnçáo ila in-

justiça quo se lhe fez, om o mino pas-

sado, quando so abriu concorrência pa-

ra a construcção do um theatro, nesta 

capital, certos favores 

ceiíos, 8er-lhe-át» roi.ee 

Dissemos bem, lsíumii 

quanto, paroce-no i di-

que a (.'amara Munic ipa l atteuda ao 

pedulu que acaba de fazer-lho o sr. 

Alvares Penteado, uma vez quo oo 

proprietários dos projectoa escolhidos, 

apesar de gosarem do muitos o maio-

res favores, ainda não puderam o tal-

vc l não possam i xecutal-os, prejudi-

cando ilesse modo ao pu ld ico que, co-

mo so sabe, necessita do nm theatro 

digno do adeautanieuto desta capital. 

Polo referido requerimento vè so quo 

o sr. Alvares Penteado propõi-so en 

tregar á Cumara Munic ipa l a quant ia 

do cem contos do réis . I00:0( (i.-?i 00., 

cm retribuição do algumas desapropria-

ções quo esta devo fazer nan proximi-

dades do mesmo theatro, desapropria-

ções quo náo indispensáveis, o pede 

também, como compensação nos seus 

esforços o sacrificios, lhe sejam conce-

didos oa favores da lei n. 33(>, dc 24 

de janeiro de 1898, pelo monos, em-

quanto uào se construir nesta capital 

outro theatro melhor qne o aen, me-

diante concorrência publ ica e oom os 

favores da mencionada lei. 
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Taes crti.igu.- tez <-ni mim. 

tj lie (ligo com \ 0/ 11-1 tonha : 

Ciu-a.i i.i A i íc tu A -si u 

( aii. oi toda medicina... 
Ii ' i\ o a d' Beqiorar, 
i , beiiiprc a tusso moílna 
A nãu me quo querer deixar 

.Mas ao Hoiiorio do Prado 
Feli/niontc recorri, 
Para usar do preparado 
Ho Ai.OATRÃO E JATAHY. 

Cuiado rompletancntc , 
Numa alegria som t1m,J 
Di('0 agora a toda n gento 
Co.NSEfitJI I-KIAK ASSIM I 

Kemedlo assint nunca vi-
li' do um oileito quo pasuia : 

O ALCATUÃO E .IA I A II V 

Cttta bronchitos o astltma. 

-Drogaria Pacheco, rua dos Doposito-

Aridiedas. _ _ _ _ _ _ _ _ 

Ai t mio I!ealo l ln i l r igt fs 

Itetirando-so para S. Josá dos Cam-
pos, quasi restabelecido do seus in-
commodos e, não podendo despedir-so 
pessoalmente o agradecer ás pessoas 
que o visitaram, o faz por intermédio 
deste jornal, pondo o seu l imi tado 
prestimo nesta cidade do S. José. Agra 
deccndo mais ao dist ineto clinico dr. 
Pereira da ltocha, quo não poupou es-
iorçoo puru o ocu restubclocimonto. 

S. Paulo, 0 <lo novembro do 1891». 

A n t ô n i o B e n t o I tonnn i rEs 

q u e , estamos 

lidos. 

s certos, por-

toda a justiça 

SI A FAVA AI OMKNTA- a declaração 
quo so^uo dc-\o necessariamentu si r dc 
ml cresse para cs nossos leitores, por >so 
a roproduzimos nestas columnas : 

• Eu abaixo assignado, doutor em Me-
dicina pola Faca dado do l ! io ile Jane -
ro, bacharel i-m io;tra.~ pelo Collogio 
Pedro 11, ox-intenio do clinica da Facul-
dade, ex-operador da Sociedade Portu-
guoza de Bjnellcencia, adjundu de ciiur-
gia dus lio pitaes du Carmo o do São 
Franci.-i o da Penitene a oro. etc. 

Atteslo que, desde muito annos, tenho 
piescripto o continuo a prescrever o 
propalado ]>hartnacctitieo deuominado 
B í u i b ã o de Scott com feliz rcsul-tado 
e nos mementos próprios do -ua in-

dicaçío, lia:- en'cin:idades (te|.auporan-: u , c c o m l H l i n l m u ) l t r 

tes do organismo em i|tie o hmpl ia t i mo ! . , .„" 
predomina. 

Ilio do Janeiro. 
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Man li/t Tarde A/miA-J 

6.16 2.65 6.20 
0.36 .1.20 0 1 ' '• J i 
7.2.'i U. 15 V.iio i 

7.60 4.10 7 50 1 M 
8.15 4.36 8.15 l. .5 
8.10 6.00 K l o 5 Oo 
9.05 5.25 9 05 - O", 

9.10 5.60 9..10 6 5 I 
9.55 0 15 9.55 ! 5 

10.20 (1.10 10.2 I o. lo 
10.15 7.05 1 • . 1 
11.1o 7.:!0 11.10 7. :o 
11,16 7 55 11. 16 7 55 
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1 » "al 1 
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1.15 10.6o 1 15 11 . " 
l- lo 11 |H 1.1 i 1 ' 
2.05 r_\:;o •_', 5 

2. ,0 — 2 -i 

PAIITin.ta HA 

anLAVAo 

f(s bonda de Hv i.snoj.oli , • 
para a cidado. passam pela i i a 
leita, 15 do Novembro , de-,, i : : 
Itosario com a (aboleta- !>.,:.! i 
via L n z — e no regresso do - jn t 
l ia para o centro sol • m p i la 
l loroucio do Abreu, S. l iento o 
cto. 

O Irnjocto dos carros da linli i da 
Consoluçfio no centro da cidade- fica 
assim modificado Yudnc to , rua !)i:< i 
ta, 1."» dc Novembro e S. Jíento r>, ] ti:: 
í;üi deante, na ida, seguirá o itinei.i-
rio ant igo o na volta j ara a «.: ! i i • 
vem pela rua de S . .Io:\o. 

I l u n i r i o «Ia l i n h a d a s I V r d i / í s 

P au t i u a s no i aii-
o o IIO ROSÁRIO 

1'ARTiriAS tl \-
i-i- un i / ! s 

Manhl Tarde M ', iA II /••ii /. 

6.00 1.48 5.10 
5.32 2.04 0.12 •J.1 1 

<>.04 2.20 (1.11 ;:.i ii i 

0.20 2.;i(l 7.00 3.10 
fi. (i 2.52 7.10 3.32 

0.52 3.1 IK 7.32 3.18 

7.OS 3.24 7.18 1.H1 

7.21 3.40 b.ol 1. 'Ji l 

7 l i 3.50 8.20 4..;i, 

7..*.0 4.12 8.30 4.62 
' •, 1.28 8.52 5.1!-

n 's 1.14 9.1 H 5.21 

M l 5,i 0 9.21 5.1o 

9.1 o 5.10 9.10 5.-".'i 

'.'.1-: 6.32 9.50 O. lJ 

9.: 12 5.1S 1". '-'2 0.2S 

9.18 (l.ol 1' ,-.M 0.11 

1 l.ol (1.20 I " . l 1 7.00 

1II.-J0 o.:;(i 1 1.00 7.10 

10.3(1 IÍ.Õ-J 11.10 7. .2 

1' '.52 1 1 . 2 7 1 -

1 1 OS 7-JI 11.18 - -1 

1 1. L' 1 7.1'. 

11.10 7."i; l o de 
11.5; -.12 

8.2- i- . 1 
r » ',• -.11 i - •'(, 

'...oo ] 30 

12.12 9.10 1.-.52 
12.28 !'.::-J 1 >18 1 . 

12.11 9.18 1 J I 1 
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0Lru:nte lueal : l'a t --c 
ile uma ti.tr o.-eola> do 
do talar tia \ii'.i a!hi i. 

Sollriu licrrivelmcntc 

Pela ei nflança que o publico tom nas 
iuar.i\i lio.-ag Pílulas anti-'l//sj cplUiif;, do 
illustre dr. l leiuzelmann, não era neces-
sário mai reclamo. : porém soria uma 
ingratidão ila minha parto deixar ilo ma-
nifestar o meu rcconheoimeuto. 

Ila nml '0 tenip.i que .olli-ia horrivel-
mente du estômago, a pontu do ficar qua-
si qne impossibilitado para qualquer tra-
balho, tal era a fraqueza que sotíria, por 
t.ftu poder mo alimentai'. Tomei ntnitos 
remédios o tudo foi sem resultado. En-
contrei os attestadea das pílulas do dr. 
Heinzelmnnn, comprei dous vidros, come-
eci a usar. isto ha dous mezos, e hojo me 
acho completamente re.-tabelecido e só 
temo que agrado cor a quem descobriu 
tão bom e s into remédio. 

J o ã o Bekxabd ino nos S a n t o s 
(Firma reconhecida) 

Observação-Uaito cuidado com as fal-
siflcaçõee. As legitimas pilulas anti-dys-
pepdcas d o d r . Heinzelmann lovam agora 
no vidro uma capa verde. 

Vendem-se em ousa de Lebre, I rmão 
& Mello, rua 15 de Novembro, 1, e om 
toda; as boas [jharniaciaa •> drogariaa 

eus 
mter 

vral 
(.) 

trou 
viste 

tu a: a: 

•.- do .-up;i 
.al iiortenu 
fôrma ihim 
i|E • a \ ida 

( i 

ilO prodilecto das r o m e n aç 
(jue fará a policia '» 
ü que a polici i tem a faz r « 

o tal poit iro, i hamailo Atigi: o 
brasileiro quo nSo preza a su 
nação, casado com uma tal Bl'>-
radoros na rua Panh- A fonso, 2. 
rem mais conimedidos a a 

•ji . 
E o 

bem educados eru 
ijiic tc pretende. 

te.is 

ni l 
: * 

Ccntru I.ltti r . i r lo Purllsfiii z 
De ordem da directoria, convido oe 

srs. associados a se reunirem na aóde 
soalal, para discussão e approvaçâ» d* 
Etlntuios, domingo, 12 do corrento, 
13 horas da manhü. 

8. Paulo, 9 de novembro do 1«9T< 

O I o secretario 
CUBAR JOSÉ Itonan.r-«s p..nro 
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Minha 

De .dado 
grave «(Tu 
todos os 
cm t&o 
dar-llie o I 
d" Rouza | 
alfli a« ren 
monto 

Firma ! 

O dr. . 
le Jane i r 
da pelle, 
eatodo da 

prega pro 
h enco 

rua dos 

d r . Jo4 
«le D i i i 
Faz 

sento edi| 
fiei i tive 
di sto .1 .i4 
corrente, ^ 
r imento 
do Mello , 
gaes, 
de MeüoJ 
d Mar .a l 
incapacit^ 
ila vida 
tal-, e i.od 
o dr. . lo l 
Camargo j 
do qilal 
to Ju í zo , " 
nhui i e| 
avença: 
a d i ' a 
realizai 
conln .a 
gr.Mn .,-a| 
rancia, 
do costum 
do i Ia io 
do nesta 
tado de 
tubro de 
lio. a, [-ei 
crevi, L 

COO*ÍTÚO, 
Botirroitl. 
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• o m e a m P A V M - I u w m à n I t E M 
C o m p a n h i a V i a « « o 

P a u l i s t a 
A D i r e c l o r U l U C . o m p n u h i * VI»-

ç&o I'»iill»ti», I k i k I o negociado u 
di. ir St*to$, ila srcuráo com u 

• u c t o r t m v l t o quo lhi« foi rtndi» p«"ln 

naaemM^n goru l HXtr i io rd innr iu d o 

i l ia a f t d c ou l u l t r o u l t imo , conv i r i a 

j b i r * . • c c i o u l s t M paru mi reuni-

,'ittii e m A a w m l i l ó u i i e rn l Hxt rnor-

1111:11 ia, IKI (lia lis «Io l o r r e n t c , á " 

J ho i un i la t u n l e , 110 eacr lp tor io d a 

m e a m a Oon i| m l i i u , 110 l a r g o do 

{5. I lo l l lo . 1.', K ilu a d o , u l i in d e Io 

m u r e m c o n h e c i m e n t o d a |»r> i|>o*ta 

acce i t a o r c f c i c n d a r o m o n e t o d a 

D l r e c t o i i a , d e a c c o t d o coiu a m o » -

ina ®iutor i»av&o. 

A h ac^Oes ao p o r t a do r d eve r i l o 

«er dcpoKitadan nos Hanco* Nacio-

na l Brnillelro, K r anvaUo d u Bré-
fiil e Brailllanúchc fur DnuUchland, 
ou n o ecer iptor io d a C o m p a n h i a . 

8-1 O gpren te 

Q . Boi AVUVA J l NloK 

UMA JOVEN SALVA! 
Minha i-obrlnha Murlanoa, do l.riunnos 

do edodn, foi aioomniottida do unia 
Itravo a(Tc<\\to do peito, (juo rmdallu a 
todos os r médios receitado». I,imitirei nin 
em (Ao duM»|>eradora eonjnnctura do 
dar-lhe o eloirlado Peitoral d» Cambar*!, 
do Houza Boares, o, eom 0 uso ilimta 
•fOcut rnmodio tirou um bravo completa-
mente rurada. 

JOANWA F. Cardoso 
Firma reiQnhoelda. 

M n l n t l u da prll* 

O dr. José Loureuço, clinico no lti 
lo Janeiro o espooialiata «m moloatiaa 
da pello, dedicase Ua longos anãos ao 
Mtndo da morphda, para u qual om-
prega processo ospccial da tratamouto. 

E encontrado, das 12 ás 2 lioraa, á 
rua dos (inavanazes, n. M. 

e da.) 

Kf iv i'|>»l c s i i l u i i t dm a r p« i « i I .u 

| « a a r a U a t * » Al 

No dia H <ta tlaaamltfu i m I i m i m í a 
feala <la Tinlroena daata Hanluarto, 
ooustaudo ila uutvaa* eolamnaa. matt-
na», inl»«a imi lsd». < <>••• •nraitn ae 
Kran|alli<>, u |irnrl«ato á Urda. 

A uoita, IriA logai o lallan da Jolaa 
o aeri ijiiaiuiada uuia aroiav*o du to-
«os J - l 

S a p a t a r f a S p o r t s m a n 

L K O M A R D O T K I X E I U A & t O M P . 
• n a D r « l t i , a . U - l P A U L O 

(h pr prlaiarios di«ta i*m niooiada r»«a do lalvado», participam «na sa«» 
„*il»na » >i ir» , i|ue, I. ndn » »ua oflleina pau, arto por eMraordiasrlaa raíoimaii 

nuja e lepiaiamenta habilitada |.ai« a iiuiBuf.i. t ,rn <1.. todo <• (|ual(|uei ral-
..«du, |ma In IIMK* a .onhoraa, olisarvand" 'empia a inata irre|i»aHi a eonarf.to 
; •laKKii la. lie ranfnrmidade fom aa alBOMrus I,ua dia4a ja WI..O axpuata» em 
itd,sa v itru e. Ouiro Int rOíuiiiUMlrainoa. Muu nas noraaa oiOelaao, a|iionip'ani-3«í 
,.»lv»d«' de qualquer foltlo, no praio do 4* tmr»«. 

Sapa ía r ia Sporfsmaii 
S J . R U d 

6 A 

t . P a u l o 

• a l f W a 

Hrpliilia, rheumatiamo e morplida, 
curam-se railioalmento com o «rande 
raiuedio indmena — Kl i t l r M Moratu, 
que ao Tende na casa re l io to IMella, 
cm b Paulo. « 0 - » 

Cluk il>niBa»tl(* l*»rlufaci 

ASStMnt.CA (II1KAL OnniKAntt 
De conformidade com o art. 22 doa 

nossos ostatutos, convido os ars. socios 
a reunirem-»» em <i»«rmV«r tjrrnt, do-
mingo, 19 do corrente, us 7 horas da 
noite, afim de ser delihoiada a sagaiata 

Oi iirm ilo ifirt 
1*. Apraaantafto do relatorio o con-

tas da Úúertor ia 

2o I'.lriç.1o do uma eonimiaaio para 
oxame de oontas. 

3° Eleiçfto de nova directoria. 
Heorotaria do Cltib Ovmnastico Tor-

tuRuer., (i de novembro do 1 Silíl. 
Hf.( rxn i ao Vekia , 

1" secretario. 

\ \ 0 NE ILLUDAM 
M O COXFOSIAW 

O Br.tsnr. d«r ilnCatnlIii r.rni nntrai prrj ar»;?»- paru « rakell», 
O ttoalauradui no Q M l < l Kaphael Brarlota <• um |iW|Miado na-
ch«a l , oppit>\ailo pe'a Imita do H»KicnedcR Paulo, il .ra i r i|iinl<|iiM-
m b taiirla nor.va, e po^uo uiu porfunio inulio aitradavul, e»|ieriHco 
rilh iil e IiiI iIIImI r.mlr.i os paradtM, eaapu e qufda ila laVI lu . pro 
\a :ua eftlracla ur.:nde numero de nttastados, flrai ido» p r po«to.i 
il iodo o conceito; r t r e BWOO, ildro nalo i 14000, duí|a IHVtOO, 
d m l i mi.liir ;>Ht(M)0 A venda nas dio»tari«.'i : l lsrnil & ('.,.1. An a-
rante * Comp. , Csca Caatilho, rua Direita, 2», Casa f ichada, rua da 
H. Itenlo, Tfi, Casa RlniOar, largo da SA, .'>, * em («dnn «- b.«« p 'a--
•aai a • eaoas de iMrfiimai-laii. Deposita rua 4» Pulado, I, ca ixa 
poi-tal, o. KM. U-lephone, n. 6(1.1. Pa ia pharniin Iai. barhejios e ea>as 
dc perfumai n i prc » . rcdurldos, f«ra compra do ."> du/Jjw 

HAo no mv ivprcaentantee r.o interior do Krtudo : cy Santo», J . 
Alnwiila Basilio, m a 10 de Novembro, 4 ; Amparo, Joné Ajvcs (larrldo; 
Jundiahy, J . M. Lacerda A C., pham-acla 8. I.uiz Oenz«(!a ; Mopy-
Mirlm, Jos í Autonio Uarroiroa, rua José Bonifácio, 3Q » H. Cailos, 
Lat i MurOno Botucatrt, MIrucI Cioflt ; Casa Uranoa , |ot.ò Itasill no. 
tlooòoa, Antônio l i AndiV. Bra^inça, José de Oliveira Freitas (lulnia-
iIok ; Hnntn Rita do Pasta Quatro, Josó Fernando» Pereira. 

Marca registrada 

O a4i»|a4a Ka4olpbo AbIrada 

patriiatna «auaaa eivai a, eoininoiniaaa, 
rriaill>ai« a on>tieael»Kie»» Knoan> 
«••aa de drt. *«e perante o Jurv. a » 
Uxli.a oa ponloa aerviiloe |>or Unhaa 
Mrraaa, 

Trabalha aasoeiado com um prove-
nto advogado reaiilenlo na oapiUl. 

Itoaiileucta - Mogy-<luaa»ii. .100 

Triilxniciito das moleatlua do 
1 (viuro pchalludo, d a barba, das 
aohrani-nlhas, daa pestanaa, daa 

1 AL.Cl ' i :<; iAH ualvlole) por pro-
I oaaao l i i talromente modarno 

AOnovOeii da pal ie a ayplitlla. 

DR. PaüLA í \ M 
medico, com longa pratioa noa 
hoepltaaa da Huropsi, membro da 
Hoolodu le do l l yg i nne do Franga. 

Conoul tor io : I t ua 1B de No-
• • m b r o , '_'8, de 1 i *a 4. 

Real i lauola: A lameda Barão de 
Plraoioaba, 10 

Telephona 120. At tende a oha-
mados n domlolllo. 

Imj este dc < iinaume 

Teado sido proro,-iido a IA n dia I I du 
reirHrte o iiraen poi • u i »Ui«ip4làjiiia«ii 
d» oaK-ado, oeneer wir, b biíaa, velas, 
.arta» d. J i«ar, * ln i«re, «eparialidad* 
pliarmaeeuilnM e p. i fuinsiiaa, previa., 
a 'a srs. cornemlsu l i .Ia as serção que, 
(Indo o dito tiraio, pio edaree-a É res-
pectiva ti r iliaacb» 

K faulo, X de •ovomliro de |x9!l. 

6- f> Hakoi i . r.UIMO DA Kll.VA. 

D.scont» de letrai e ordciK 

Por conta e ori'oni (lo uni comnilllcn-
to raroavo1, (juo dlipOe dv grande» rutor 
va. do capital accümuiailo, descoulu ou 
compro ii vmta lotlras ou orlou» arHigna 
da» por llrniuB quo tenham cotação no 
mundo monetário 

Prooiirom o corretor Katovani liatrcl-
la, ro.idoiu is largo do Coravio (»agra 
d"/ de .losii», 17. Kse: iptorio: tra ossa do 
Coninierclo, I A, fondoa da Plalta. 

10-8 

Aviso 

Alcf-o do Oliveira Pinto Dias deixou 
do advogai com o dr. Júlio Brnnd&o, o 
artualnient» tom o seu eacriplorio ilo ail 
vocacla, à travcawa da BA, n. », omlo to 
acha á dispoplç&o do sou» coostituintor o 
amigos, quo, s ibre qualquer negocio, do-
verao eutendor-n direotaniento comaig». 

80 15 

,»o< l. éade Porturueru dr llen.-florurlu 

A dirnctoria deita nociadade, eiu ses 
sto de limitem, rcaolvon que a adniia-
s io du doente» no hospital terá logur 
todos os dias ntA ia H boras da ma 
nh i , aflin da <|ii« possam ser examina-
dos pelo módico. 

l 'óra dessa hora, aó serio ailmittidoa 
aqiielles cuja doenga, n juizo ilo adiui 
iii»trador, nAo seja contraria áa ilisiio-
liçõoa do reKulsmento ssmtario do Ks-
lado. 

Secretaria da Sociedado Portugiiaia 
ilc llonellcencia, 0 do novembro do 
181111. 
15—1 O 2" aecretario 

A. 1>I HOUZA Ull VtlSA 

A' Lavoura 

lavrailoMs ajua di aaeian 
i r M ü i 

rio 
aialUH-noo oafe | ala • ii.oiomIu do Hl« 
da Jau«iro. poi loi iu laaei t . . « u«aeo lla-
te r medi o, p..la eol iaatoa VJO r«la |»f 
aaeea • |Mgaiuos a<|(il oa (lAtea, laipoa 
tua, aarrati,, a at4 liquidu d* ooaue 
do diviiU. 

I arauioa r. inoaao» pata as easas qu> 
Boa ladinarem 

2, Uaa KpKe.ij.al, !>. 

Al I-IIKIIO ItlIAMI. A O 

10—3 CoBiiiitsailoo 

WnallBg.iB I.bD Perr ra d ' Hea ta-
A ii vogado ltatataea. 'JO— i 

U«H" I 
! maior 

UM TRIUMPMOI 
\ eiima, lia quatro annu-, do unia (la-

n d a broiiclni», i|u- n.a traala a 
maior parte do tampo eioairsdo no 

'lalio, tenha a atUravAo de daeiarar que 
1 com (I uso d(. HKIH KHAtK OB do «Pet-
toral de Cao l.urai, da Boura Hoar • , fl-
qual radicalmeate curado. 

Hi lvek io I I ink iro 
(Firma recoahecida.) 

Ao dr Me Is Barreto 

O sbs i io as^ignado, soffrendo de 
pertins/. moléstia que o atirou ao leito 
por muitos diaa, teve a feliciiiado de 
ser tratado por «ste (Ilustro medico 
que, oom sua acienoia, conseguiu ar-
rancai o daa garraa da morte. 

Agradece, pois, a s. s os cniilAdoa 
que lhe diapenson. 

8 . Paulo, r i - l l - 9 9 . 
(•> 4 D a n t k Mixson 

Dr. Luiz dr Honr.» ( astro trata fe-
bros, moléstias do peito, corafAo, flija-
do, estômago o syphilia 

Consultório, largo da Só, 7. Consul-
tas, da 1 Aa 4. :t0 - 2* 

O dr. Kdnardo Magalbtea 

Fnpfrialúta mi m*lnt\*n rfa ntnhia ,ê 
r Rerensns, dá coasultaa. das 12 A» A, A 
rua Diroita, 7 A. 

Tratamento das n fn^rt j>../m.»tore« * 
das • f y v y * » * l'or seu p i w - j t o -
ciai. 

Applicaç^cs dn clectricldade osiati. a e 
d\naiiiic.a liu» Jornitu icrcoiai cai jrrol. 

Cínica Medica:-Attende t elianiado* 
cm sua morada, ti roa iloo C)ua.\ana/oo, 
M. 6.s- ade. 15-4 

M A T R I C A R I A de P. Dotra 4 o me-
lhor reacMe para a dratl?fto a es orlan-

BL Ifaaeio Ooim&ràM k C-
COM.MISHAlt OS r>8 CAFB 

Rua Munioipali n. 26 
Caixa do corroio, a. I I l i 

RIO DE JÁ ,V Kl HO 
15—13 

E D I T A E S 

dr . José Maria Dourroul, ju iz 
<lc> Direito da 1» vara de Or-
F«7 saber a todos qne o pre-

Rento edital virem, ou dollo uo 
ticia tiverem quo, por sontonça 
desto Juizo, datada de !* do moz 
corrente, foi decretada, a requo-
rimento do capitão Tito Correia 
do Mello e após diligencias le-
gaoR, a interdicção do d. Maria 
de Mollo, conhecida pelo nome 
de Ataria l'cv'anlin, ilcclarando-a 
iuca]>acitada para todos os actofi 
da vida civil, inclusivó o de tos-
tar, o nomeado, para seu curador, 
o dr. José Maviano Correia de 
Camargo Aranha, sem assistência 
do qual c prévia auetorisação des 
to .Tuizo, serão nullos e de ue-
nlitim efleilo todos os confiados, 
uvonçab e coiiveiii.-res que, com 
a .lila d. l\lari:i de Mello, forem 
realisailos. E, jiara quo chegue ao 
conliecimuiito de tuilos o a nin-
guem seia ]iermitlido allegar igno-
rancia, será este afíixado no logar 
do costumo e, por có])ia, publica-
do ]Hla imprensa. Dado o passa-
do nesta cidade e capitol do Es-
tado de S. Paulo, aos ÍÍO do ou-
tubro de 1-91'. Eu, Joaquim tia 
líosa, escrevente juramentado, es-
crevi. L) en, Abelardo Goulart, 

»ui.,ovbvi, Jtjoc aluna 
Bourroul. . 

tinitiição a Dcnietrl Chahaill 

O doutor João Tliomaz do Mello 
Alves, juiz do Direito da 1." 
vara commercial do S. Paulo. 
Faço saber aos quo o presunto 

edital virem o o seu conhecimen-
to llios interessar que, por parte 
de Demetri Cljalmdi, mo foi foita 
a petição seguinte .- I l lm." cxm.° 
seulior doutor juiz de Direito da 
1." vara. Demetri Chaliadi, tendo 
foito com seus credores accôrdo 
extra-judieial para pagamento de 
dez por cento (10°io) sobre os 
respectivos créditos, acontece quo 
o referido accôrdo foi devidamon 
to homologado, e tendo o suppli-
cante já cumprido a concordata, 
pagando aos seus credores e ob 
tido delles quitação plena o geral, 
e tondo dipositado em juizo, ú 
disposição dos credores que recu-
saram a receber, os rospoetivos 
rateios, corno tudo consta dos nu 
tos, requer a vossa oxcellencia 
quo 60 digne mandar fazer publico 
o conteúdo nesta petição, para os 
fins legacs; declarando o suppli-
cauto não dever mais nada. Sen-
do dc Direito, J . I ' . a vossa ox-
collencia deforimonto. E. li. Mer-
aê. S. Paulo, li do novembro do 
1x09.—Demetri Cliahadi. 

DrsPACiio. Junta, Sim. R. Pau-
lo, 7 ile novembro do 1399—Al-
ves. Ura o que so continha cm 
dita petição, quo faço publico para 
conhecimento de todos os into-
ressados. S. Paulo, 7 do novem-
bro do isü-i. Eu, Antouio Eudí;e-
ro do Souza e ' 'astro, escrivão, es-
crevi —./(-"•o Thomn; dc Mello Al-
r rs. .'1 — 2 

CmiTocação dc crcíores dc Albre 
eht Weli rs \ C. 

O dr. .To no 1 liomaz de Mello Al 
ves, .li iz do Direito da 1" vara 
commercial de s. Paulo. 
Faço saber aos quo o presente 

edital virem o o seu conhecimen-
to interessar que, para o fim de 
so proceder á verificação dos cré-
ditos, tomar conhecimento de 
qualquer proposta de concordata, 
coiistituir-so ocontracto de união 
na fallencia de Albreclit Webors 
A; C'., elegcndo-so os ayndicos do 
finitivos e roembroa ila commis-
são fiscal com fuucções consulti-
vas o deliberativas, pelo presente 
convoco a todos os credores ci-
vis o commerciaos ilos fallidos a 
so reunirem ua sala do edifício 
do /''oritiii, rua do Quartel n. 2:í, 
uo din 17 do corrente, ás nove 
horas da manhã: podendo os oro 

dores ausentes so fazerom repro 
sentar por procurador, sondo li-
cito a um só indivíduo represen-
tar diversos credores. As procu-
e&fiian. . ^ ' o t f inttsioi? intuiu s' t/h> 

vidamonto authenticado, enten-
dendo so (jUO o procurador (cm 
poderes paia todos os aotos de 
fallencia, uma voz quo da procu-
ração consto o nome dos fali.dos. 
K, para quo chegue no conheci-
mento do todos, mandei e\pedir 
o picsentc, quo será aflixailo c 
publicado pela imprensa. S. Pau-
lo, 7 do novembro de 1--99. Ku. 
Antonio Ludgcro do Souza Ca -
iro, escri\&o, escrevi.—Jvito 77i> 
ai(72 iU' Mello Al'-rs. :t— •. 

DIrc. t ir la do SciT re Sanitário 

rORNrt IMI XTO 
Dl: l* i ssa roí : : Es 

Do ordem do dr. dircctor, faço 
publico, para os devidos lins, qu 
do liojo em deante, as pessoas que 
tenham do embarcar nas estae 
do Norto, da lngluza c So.ocaba 
na deverão dirigir-se nos loparet 
o horas abaixo menciona.In«, onde 
lhes serão fornccidos os respecti-
vos passaportes. 

l'ara a Sorocab •.>•• 
Kua do Santa Thoreza, n. 

J o meio-dia ás 1 horas da tar Ic 
o das ^ ás 9 horas da noite. 

Vara a : 
Escola Modelo, 110 largo do Car 

mi», ás mesmas iioras. 
1'ura a Estrada 1I0 A 'mie. 

Secretaria da Agricultura, largo 
do Palácio, ás mesmas horas. 

Directoria Sanitária — 8. Paulo, 
om 8 do novembro de 1899.—O 
secretario, Jofio Rodrigues dr Souza 

li'-2 

A N M N C i ^ 

iIANOS.—Hippolyto Vanniei 
e filho concertoF, o afínaçüe.-
de pianos o l aiDioniunis de 

egieiu, compras o vendas. Rc iden-
cia e oífiei 11a, á rua do H. João, 11 
170. l õ ir 

• U N I V . M E U . » 

Dr.- D e s i d é r i o S t a p l e r 

Et substituto da Pòliclinlcs 
fferal e Cliefe dó 1.°- Sanatório -m 

V I B N N A 
Operador, Molsfltiaidsa Eanhoras 
' Cons : Rua B. de Itapetlnlngn, 10 
» du 1 as 3 horas 

T E L E P H O N E 374- * 

P o r p e n e s d i n h e i r o Botina: 
tio Montou jíiiva senhoras, ú 7$OU 
na loja Lealdade á travessado Pa 
redão, n. 5, e na filial rua Barãc 
Itapetininga, 11. 11. ali 

Á . r ^ í T E l Q B l j 

Antonio Gravino, residente nes-
ta capital, tem a satisliicçáo do com 
municar a todos os sons amigos, 
(lie, em sessão da Mcritissiniú 
Junta Commersial de .; do corren-

fez nrchivar 110 iiegislro Pu-
blico do Commercio a declaração 
requerida por si ao esmo. dr. Ju iz 
do JJireito da J" vara do Com-
mercial, respondida pelos digno-
Syndicos da massa fallida de Uion-
di & C., pela qual ficou provado 
quo nenhuma responsabilidade coa 
bo ao mesmo abaixo nssigmulo, 
empregado quo foi da referida fir-
ma fallida. 

S. Paulo, tido novembro de 1-99. 

•j Avrovin l,R AVINO 

N ã o 8 p r o ^ a .Sapatos de ver-
niz para homens a 175! na loja 
Lealdade, á travessa do Paredão, 
n. f), o na casa filial á rua liarão 
tapelininga, n. I I . nl-

L S I I i A O 
Seffos c molliiidos do 
armazém denominado 

A o B a r a t e i r o 

Robcrío l a v a r e s 
u o :sn f 'o raV) p o p i i e t r io . o 
t r .1 eé í e ro:r» B r g» . 'nu ior , 
qu l i qu da o ou os bo o ci-
m nto, vondorá n a 

E O J S 

Çuiiiti-íeira, 5 tio c:rení3 
As 11 ii 111: AS 

16, Hiia Campos Salles, 18 
s f t r t z 

CiiIlsblUilo do variado sorlimei t 
dc garrafa.- de wnhos nacionais r 
esiiangeiios, cognac. vormoiilhs, 
az -:te, licores, xaropes, conseiv. e 
cone.ias nacioiiaeo o extrangiir.it. 
phoBphoros, lata- ile mu.linhas,latas 
ile inasta de tomates, latas de mar 
mcllada, dita do gciahas, caixa- d. 
iu.i< .nlao, rncco-de feijão, tarinho 
milho, arroz, caixas do vellas, dl-
t-i ('o sabão, ervilhas, favae, amen-
oi-, barris de b.nha. garrafas de 

f- riv-t, vinhos br.iiihrii.-co. B i r l- , 
charutos, cigarros, bacalhau, raisn 
i!e v(mnia, balanças, je-os, tornos 
de n.o:lidas para ececo- , mesa ; ca-
deiras, vas Ornas, lenha, toilette, 
barris com vinhos, vinagro, eanni 
niia do O , vitrine para amostras, 
ai niarios etc. etc. 

( 3 m a o a p p o ç a p a r a 

f a b r i c a d e b e b i d a s , 

s o m a r i * e i o s p a r a u m 

a n i m a l . 

T u t a a o c o r r e r d o r a a r e l l o 

H O J E 

Qüinta-feír?, 9 do corrcnts 
A S 11 HORAS 

A O B A R A T E I R Q 

16 - l ína Campos S; i l les—l( i 
8 R S 2 

Rolaer?© Tavares 
j — i 

ántigs agencia p r a l das loterias da «apitai f e i M 
* ™ p i ç i [||||f' — " 

K u a B t r e t t a , n . 2 0 
i : R c c o m m c n d o a o p u b l i c o a s s e g u i n t e s l o t e r i a s : 

62." 33/ La tem da Oauifal Federal 
P U E M I O M A I O R 

u 

Exlraeeào, 
Antigo plano, joga apena 

E o s n , b o n i t o e b a r a t o For-
te botina bezerro clarck pontea-
da a 10$ o lt>$, na lojn Lealdade, 
travessa do Paredão, õ, o sua fi-
lial, a rua Barão Itapctiuioga, 11. 

iilí. 

Aos srs, agricultores 
Monograiihiiis Airriveln-

1 01: 

ARTOi H i)!Ni/ Míillüf 
Cultura da bananeira 

1 J.rorcilamcnlü Jn /r. r'o <: ! - y./ or 
A' vetida nas p: i!i<-:p:n:-a livrari: í 

e no c.-fcij tor.o il j irietor. tcive 
a (Io Ouviilor, r. 1!(, I andar. 

i'i- eo, 1 SOIIII, ri;'i,-ti.ida pe!o o 
i", l.-õnü. 

Xo prelo, a sihir 
Cultura da J/.,-,i/.'»6a, jireparaçS 

da borracha. 
Cultura c fiidiiRÍrin do F< nw. 
Estos inonogniphias são illustra-

das com niiiita-^ gravuras, ninei i-
I IS etc. ll'-s. . . 

113* 

a 
I n . t e § r a e s 

ilí j inis de a m a i i ã sa l i l i ado , í l »!e n o v e m l i r o 

i inlhete. distlllitt:; I.H'J7 proiliios. 

C A P I T A L F S D S R â í i 

t"1 

e ila I'. 

X-Í8 6MKCE L&ÍESÍA 

P a r a É a s C r e a n ç a s 
j enuo le i touso constante do seu preparado hmu i s t 

i le Scott com grande aproveitamento para as creançf 

e pessoas com estonrayo del icado, cu j o estado d ; «aud 

necessita o uso d o oleo d c fígado de bacalhau. O seu preparado 

excellente. D r . M a n o e l A n t ô n i o A n w s o Re. I ! 

Exíracção inachavel 
Sambado, 18 <!e novembro de 1899 

A S .'1 HORAS DA TAl íDE 

Kxce l l on te p l a n o , j o g a itjfonas c o m 40 . ono b i lhe tes e d i a t r i hue l . l l l p r êm i o s , 

ci.s p t r i n i os sah idoa por so i í o auper iores a 500$000 . 
Os bilhetes para esta grande lotei i i iloveni ter comprados dc preferencia ne-ta feliz agencia 

HUA OIREífl, 20 o casa filial, RUA IS GE NOVEMBRO. 16 
i o A n t u n e s d e A b r e u 

E!\I(A casa que j á vendeu '•> ve ios , cm b i l h e t e i n t e i r o , o g r a u d e p r ê m i o de 0 0 0 : 0 0 0 $ , 

s e n d o 

KOral 

3 - 1 

I M C A 

B Q M 

C A . I F T S Í 

Conipia-.-o uma partida ilt cal', 
iiiiiulo, ou n eio ijuehraiio: hutta 
fj o seja são 7<l a w'i saccnF. 

Trata-se no 'aivo lio Cainhia y, 

L E I L Ã O 
UE 

s e c c o s c m o í h a d o s , 
m o v e i s e u t e n s í l i o s 
d e u s o c o m n i c p c i a l . 

H O J E 

( j i i i ü i a- fe i ra í) (|ninta-feira 

A o m c i c - ü i a 

á' rua íl. Caetano, ÍÜ5 

Ilibes h'à 
U:: oo lci lcolro ofíluial f"03 im-

p rt; n ' b o B.i]ac'Oi francês, 
u g l z e ta i mo. 

Com cticri/ tot io c aycncla á 
i l u a c !a Q u i t a n d a , n . 1 9 , 

Au. lor nado pelo illin. sr. Ciiinll-1 
lo Mui l lu , (|iro liijiiidu a sua casa j 
•lo nogocio, venderá, ao irai r lan-
ce recebido : 

I atas de c.iiric, lombo de jo . ro 
oiiser, as, ilores, hehi- b drersesj 

o . i ran;c i ia e nacionscs, pacotes;; 
I 1 xivia. p.lvilho p: r.i biseoutos, ; 
• mi.to: v.i.-ios, irnarda-1 'Uças, es-j 

•rivanlnb.'.:- com daas «avetas, la-
v nto: iod" pedra niarmo o com ti r 
neira, pn a lalcão, ba'nnfnp, pe o 

niúàiilas, - o,ios o calces, escada 
d a i r, lata com torne r.i para 
kerozeno c nmciura de nrrolhar, 

irra'a vaBias etc. 

uio a vtndsr-se a fido preço 
HOJE i 

Q u i n t a - f e i r a , 9 i 

l u a i le S . C a e t a n o , ! 0 õ 

S í ) j i i j f O " t ! i a 

m M m i M i 

C o n t r a OS C a l l O S Macios ba-
tinas do pellica commodas eelogau 
tes, a 19S o 20$, na casa Lealdade, 
á travessa do Paredão, 5, o sua 
filial, ú rua liarão de itapetinin^a, 
11. alt. 

B o a c a s a 
1 P.igam-se f> u$C0J nicnsaes de 
aluguel, ) or un a boa casa assobia-
'dada num só andar quo tenha 
coniniodos para familia nuniorosa. 
(Jaia te-se boa conservavão o pon-
Hual pagamento. Para tratar, na 
rua do Ci nimercio, -11, com o sr. 
Casiio . :>—:•. 

R i g o r d a m o d a norzegumsdo 
filia pellica á Virtina d'Au--tria pa 
ra senhoras, a i ü í , só lia oja 
Lealdade, A travessa do Paredão 
5, o sua filial, tí rua lluráo do I ta 
petiniuga, 11. alt. 

S í i e i j c s m i n e i r o s 

Superiores v< mb m so por atacado 
e a varejo lia nntitrn casa de -lulio 
da Torta, rua llrigadeiro Tobias, 
e n I om leite do -itio de Pinheiros-. 

ri—.ã 

•liiiiijiiiin (ioiK.-ahisilrt S i ! v a 

eomniinica seus fr gucztB o 
hiuíi o - i; uo mudou seu armazém 
de café, da t rvo a Senador (̂ ue-
roz. n. I , jiara a rua Iliigadoír.i 
Tob:as n. H2, endo > ontimia a ci m-
pia. c.il'6 e receber o . nm .".es. no 
quol etpera merecera me: ma con-
flança i|i o tem tido ate aqui. 

t-, 1'atilo, 2ii ile no onihiodn IftOO. 
5-íí Joaquim Gomalers da tiilea. 

F a r a h u i s i t í a d e uorzeguins o 
botinas com sola Impermeável, 
bezerro clarck, para homens, na 
loja l ealdade, á travessa do Pare-
dão, "i, o sua filial, li rua liarão 
ile rtnpetihinqa. I I . alt. 

SABÃO RUSSO 
M/i RA VILHOSA ESSEXCIA-

Proparndo por . la jme 1'aradeda 
Approvada pela exma. Junta de 

llygicne da Côrte. 
lnnumeros attestados do medico? 

distinetos o de pessoas do todo o 
critério attestam o preconUam o SA-
BAO RUSSO para curar : 

Queimaduras, Xevralgias, 
Dnrtliros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Díicr íheumatieas, Ideni do cabaça 

Espinhas, Empigens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutâneas , 
llordedura de infectos venenosos 

etc. etc. 

Como apua do «toilette», são iua-
preeiaveis as suas propriedades. 
Privada de toda a causticidade, não 
só aformozêa o icfrcrca a pelle, 
restitituindo-lhe a alvura e niacicza 
perdidas, fazendo (lossapparocer a 
espinhas, cravos etc., como —usada 
quotidianamente—fortifica a vista i 
cura as dôres e inflanimaçOes d'o-
Ihos. 

Como apua ileptrillcia, é supe-
rior a todas até hoje conhecida-, 
porque, além de alvejar os dento.-, 
fortifica as gengivas, cura as feridas, 
inflanimaçOes o dores do dentes. 

0 SAKÂO RUSSO, quer usado 
onio rentedio, quer como agua de 

«toilette», 6 uma necestidado em 
casa de família. 

Para os srs. fazendeiro.- o SABÃO 
RUSSO 6 do uma utilidade im-
mensa; longo dos recursos modicos, 
este preparado ó do um proveito 
incalculável. A.-sim attesta a gne-
relidaado dos srs. fazendeiros. 

Encontra-fo ã venda na drogaria 
Depositários : BAR UIÍL& C. 

Tnsp̂ ctor Sau.le do Polir, r!o Rsiado do Ilio C,raiei 
Municipal 'ia t ide do Riu (1- ,-inUe. I s ido de 11,^ . 
t-.l : 1" Müencorü i, do Hoapitio de !*edlw II c da La».* 
laneiro. 

'"A Emulsão dc Scntt dn oleo dc 
fígado de bacalhau com hypophos-
phitos dc cal c sodaccsprcialnientc 
adaptada para as creanças. Or, hy-
pnphosphitos fortalecem o systema 
osseo e a combinação com o oleo 
de fígado de bacalhau não tem rival 
para eliminar os germens das cscro-
fjlinlas e outras enfermidades para 
dar vigor c rebustecer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todar, as epochas da vida a 

• flor.-:1 TV—Mpnte do Con*^ 
«pn t. 'o l lu 
ic fcauuu C .au í'r.:a i u Híq 

Dr. Manoel Antonio Affonçi 
P.io Grande do Sul, Drazu 

produz forças e carr j. Desterra as impurezas do sanjru 
f.-icatriza as lesões pulmonares * Cura a Phthysica 

renda e:n todaí a., Phannacia-.. Exija-se a lftffitima. Hecusem ílt.:: 

Scoít & C h i m i c o s , N e w Y o r k -

t f p © e m m m 
V E L H O 

C o m p r a - s e n o e s c r i p t o r i o d e s t a f a l h a . 

V i n h o D é s i l e s \ 
Formula do Doutor A.-C. (Ex-lledico da Mariolia). f 

C o r d i a l E e g e n e r a d o r 

S l e g a n c i a f-índos borzeguins 
do ] iel l iea á Louis XV para se-
nhoras, a 2nfi?, só n a loja Lealdade 
ii travessa do Paredão. 11. 0, e na 
i a sa l l l ia l , rua l i a r ã o Itapotininga, 
ii, II alt. 

QUINA - COCA - KOLA 
PHOSPHATO de CAL 

Tonifica os pulmões, regulariza as paipitações do ] 
coração, activa trabalho da digestão. | 

O huiuctii (Jebilitailo ubtem com e 11 c força, vigor I 
e saúda. O homem qne gasta muita aotividade, a I 
mantocn pelo uso regular «leste cordial, ellicaz cm [ 
toduS os casos, eminentemente digestivo e i 
fortiílcants, e a r̂adavcl ao paladar como um f 
licòr de sobremesa. 

Dm osiro G E R A L : 19, Rua d.n- rtr's. L«vaHnis-Porret, PARIS. 
K K U TOUAÍI AS PHAUMACIAS . 

J V ^ A G Ü A PA^IO-H 
- 'BlM BOIelU < . 

[POBTÍMEUS PRÜÍlSJo « « 
causador j, ! " par* 
frfa CO',tf.; , r-1(1 1'12 ::,ni 

- r-» i ; e ' pcllo d', "-i-t-. ll.pie aalpi^^ 
^ J * SmEL- -̂ • ntí.d . o l- ~l.i 
a.SSíp,'..' *ii-il: iítUTi üB»',fta 
3 ! 8'...••..:.. •-. '. '1. . ::".:?» rai j v i * 
' « ' 1'fc't .vw * -'rf-a» 

CABELLOS
 1

 BÂRBÂ 
A D Q U I R E M 4 S U A C O R P R I M I T I V A 

LOURA - C A S T A N H A - PRETA 
CJom o e m p r go 

D A ÂQUÂ BE S Â C C Â V Â 
Tintura Nova Instantânea a base exclusivamente vegetal. 

EP/1PREGO F Á C I L - R E S U L T A D O S I N F A L L I V E I S 

E , S A C C A V A » Perfumeiro-CIlimico, 22, rue fíOSSini, PAft/S\ 
Depósitos 0111 S PAULO : J. A M A R A N T E & C" ; — B A R U E L & C -

r cm ci-a dc lodr,s n% Pcrfiimeiros o Cabclleireíros do DRAZIL. 

< ^'-mt Làt: i JC^Ji T 

A l e i j a d o pe to 
i m m e T í 3 l ! p e i o r m a r a v l l l i O s O 

d@ S. João da larra 
O E 

O l i v e i a r a . , , F i l h o c S s B a p t i s t a . 
Assim a testa o er. Manoel Arohnnio N«,«rnth, morador 4 raa do Rezende, 61, Capital Federal. 

V e n d e - s e e m t o d a s a s b o a s p h a r m a ç i a s e d r o g a r i a s d o B r a s i l — A r a u i o F r e i t a s & C., á r u a t i o s O u r i v e s 114 
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CDI 
Real Hqnidaçio pelo custo até ao fim do anno 

Sedas, lãs, tecidos de algodão, roupas brancas, 
confecções, linhos, morins e cretones 

L A R G O D O R O S - JS IO 
Fabrica de Tecido de La 

D E 

m MM* • • • • • 

ALEXANDRE BANZINI 

R u a C a t u m b y , 16 
M A R C O D A M E I A LEOTJA 

tisfripíorio, ma da U i i í ( u i h I í i J 1 - A 

Participa ao commercio t » gorai quo encontrar»*) os »r.'. commor 
lante o alfuiatos grande variodado o teu» productoa otc., ooiuo rojam 

C a s c i n i r a s p r e t a s e a p h a n t a s i a . 

C h e v i o ( e s p r e t o , a z n l e de co r . 

I l i a g o i m e s . 

S a r j a s t a n t o e m c o r e s c o m o p r e t a . 

C h a l é s , g r a n d e v a r i d a d e e m s o r t i m e n t o e m p a d r õ e s 

Aceeitu-ee qualquer encommentla por imitacfto, sob amos t ras : c r e i n " ' c m t 0 < , a " 
. ^ . # : BU» inton-i ado 

Rua da Quitanda,14 A;rf 

12-3 

Guarda Nacionâ! 
I8 

Kan ni-10 uniforme* rbinplotoi' para i • m nliorca ofrtc..i>-i J 
JdiKtu milícia. 

Mamla-ao tini perito contra-moatro a qualquer ponto do ! 
1 BMado para provar, quando ut> csroniniesdaii foitini do niam) 
de IO fardamento» 

IAoliga 1 a creditada casa "Alfaiataria Civil i Militar" 

DE 

J U S T O & F I L H O 
R u a I R d e N o v e m b r o , 6 - A 

. S . P A U L O 

• f— J... X 
- ••»•••«.• 

mi 10 

Onde penetra a li a, rieiappa-

l i e o a oBM.ri to , na t im , nnòo 

; onti n o plio.iot-r p o. do i-

a p p . 1000 a 11 elt ncb< 1 

MEIO DE SANEAR A AGUA 
c os pnrsinvtR uouaaa iNrc 

DAS M O L É S T I A S E P I D C M I C A S 

Todoa atliem hoje em dia nuc o> medico» 
concordam cm declarar que e pola anua que 
an commUBlcgii a maior parte daa mnlitillas 
1'qildrinliMs, t«rs rumo a febre typholde, a 
dynenteri», o cholera o lambem a srlppe ou 
Inlliienta. A apua cout^in uoia Infinidade de 
aiilmalr.uloa que rliainam-ac mlcroblos e do» 
quae» algun<i »5o os germoni daa mala pari 
aaa doença". Portanto, uma agua A insalubre 
quando rontém d'emcs maus mlcrobio». 

Quando n3<> se tem unia aguc multo puro, 
e principalmente quando grassam epidemias 
m um logar, ó prudente para ae preservar 

delia* sanear a agua que an licbe. f u m a pre-
cauclo que se devo ter tapibcm quando fur. 
muito calor, occasiâo ej?a em quo tanto se 
precisa beber, principalmente naobrelros e os 
agricultores. Kvlta-se qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por eipaço do alguns minutos; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a agua 
que tflm de beber, nem ccriilicar-se sc cila foi 
liem fervida. 

t) melo mais «Implea, mala certo e mRls eaeono-

mlco de aanesr a agua constate em deitar n'elia 

MiChOBlOS Hr I» ifruk impura dpilro.d' i pelo 
ALCATflAO da ouror. 

um poucode alcatrão O alcatr5oiíumanlliieptlco 
ile primeira ordem. Mata os micróbios, causa I catarrbos. 

do toilaj as uoaiM moli tia» grave» e, t| 
modo, nos perwrva dVlle» Torna, pois, 
salutar a agua que bebemos o nos preserva 
ss«im ds« ep l< mias. 

Antlgam< i il'*, punha-se alcatrUn no fundo de 
uma garra i. < nehia >o eHa d'agua quo se va 
colejava ura veies no dia, durante uma se 
mana ante ' lcwr»lr-wi dVlla Como a agua tiJo 
podedissolver-euão um» quantidade muitíssimo 
fraca de ab-atrlo, obtlnha-m com este aj i tuma 
um produeto mui pouco actlvo, tendo um 
gosto acre e desagradarei. 

Cm pliarmac.cutlro •!« 1'arii, o síir fiuyot. 
conseguia, lia uns trln'a .mu." f.i/ero alcatrlci 
solúvel i in agua; gra',:.< a e«ta ImençJo, acha 
*a agora cm t.idai a< j • 1 , n r t n a . rom o nome 
do AlcatrSoCuyot, um licor mui coneentradod' 
alcatrio com ò qual p . Ic se preparar Initanta 
neami nte, ouundo Sf pc-en-u. uma agua d< 
alc.itr.io mui límpida e multo < ffna/ 

Uelta-^e uma ou duac colben das de cl . i 
por copo d'agua ou liquido quo S" costuma 
beber á« refeições, e obtf ni-so assim uma bebida 
muito s.i, que preservada» epidf ini .Hi 
molcslia» graves, o <|ue cura segui im"tite 
grlppe ou inf luema, as broncbites e i 

PARA CURAR 

T B B S r O S ^ í H i v 
sim nenhum outro medicamento e sem temer accirtentes 

F A h I S — 7, Boule-.ard Denai^,. j — P A F ã S 

DSP0SITC3 BM TOUAS PRINCIPAIS TnARMACIiS 

M B B t a — B M — 

u m 

f m f t Pcrrugir* tu„ a «oa « l e c c n j 

á » aw i t í r j f Sk 

ifuTif a *'• trai* 4» eu. \ 

2 S O R O P U L A 3 , í ^ V r a P H f t T t S í r j C r. 

M i t ^ U i . A., C M Í " " " . 0 8 / cfco. 
• Vj É.O f. 

To » '/- -.«.»3, p 
r.fio p 

r « r d . l e n í i l n , /AP.13 | 

ou MtaJicos (íio cerasre. >«9.-o tierf> ai. a nrtíotwuJ» so 
ao f ioaoo do B»C*^M*o ir, " " i ' » " V 
o». »»-. • ' t ' > . y4>uB9 s:'e nS" 

i-Ji . It ««uot c & Wl» V. IIKWIÇÍO ü Cu eiui-
uguvo Cerni©e e roi ruí.<jrj» JI ueiitOLueuw 

Depof i i to g o r s l : 7 . 
para l o t e eu ÛL.r&tüaa c I>regaŝ fl i 

«cr®dlt»-íai 4p jv 
JJeaer.wtHvf-ae cSea Wtoist}vr&i6r\ m lm-JUiç1lf3, !J 

" ANEMIA, >n«QUÍzXT ÕoSV2s.ESCE|trõT5~ 
EXCESSO deTnABAUHOlllNEURASTHKNIA,FEBREdosPAIIES,eUeNTeS| 

AFFECÇÕES *1O CORAÇÃO, f.o carados com rapldei 

C i ta V 

D e ^ E O I S O r - J 

O i d e a l p a r a c a s a tíe f c s n i U i c 

P R E Ç O 1005000 
Com bnzina o ilcus tubos audltivoe ilo lioiTachn. 
Acaljii dc receber nova remessa u Casa Novidades Americanas, rua 

do Ro6ario, n. 8. 1'rofetsor Kl.l—S. Paulo. 
Soleeto repertório de phonogramma^ do mufica, canto o pio n na-

cionaes c extrangeiror, «SotJü cada um. Cylindros cm branco, par.i apa 
nliar, 3$000. 

Uraphoplioncs F.aqlc, de Colambia C.° ÍOOÍOOO. D—l"J 
P e r t e n c e s e c o n c e H j s 

A c u d i ! F i c a m p o u c o s ! A c u â i ! 

Ü ijKÂ^Uk RLMED10! 
O ESPECIFICO INFALLIVEL 

Especifico auti-syphil it ico de C L A R K 
CurarndiiKl c dclinilivamonto todan as fórnun do envenenament 

í | iRi:|iue. 
A üjplii primaria, rccundaila o (erciaria i p i r ell« romplctamento 

uiiidit v expellida do sjftcnia orgânico. 

Cura para ntripre a syplilli^ terciaria, d' onças d.i OAliGANTA.oru-
p̂ ècs antiga: ou recentes, dflros nos o«sos, glandulii^eiinurtudas, iiifí.-iiu-
nuidiis 011 snppnrantes. turrlmrntos dos ouvidos, luÃu* luciladas, qual-
quer que lota h duiuçãu dei-eua moloEtias. 

t u o grande icmcdlocora radicalmente, mesmo quando qualquer oa 

vii inn.it ifliib. tiiiiciau >e^retaob innocontes. U toa uso ufio onriga o uoen 

çuo dittiiuculiuma, iiom a qualquer alteração ujs sua>i costumes o o eu-

G a i a t í i c r c s q u s c r . í a e s p a c i í i e o c i a í a i i v s l 

t i centra-te < ni toda." as drogarias o pharmaoU. pi iri ipaes, cm qual 
ijLCl |alie du B-liEilo. 

Li.iiji.ii.-ke d 

c i E i r K : a p e o m o 

N. 110, Kast ao th. street 

Môlho BaMane 
P o p a r u i i i n u n t a M a l n g u c l a 

Prepa rado n a cidade da C a c h o e i r a 

E s t a d o d a & a h i a 
Eslluiulaiito, b y g k n l c , aull-d.tspcpli o e mais i a 'o i o o que 

qu i l qmr o i i ro 
A' venda nas Eeguiute.s ca:a 

.loaqoini A raptes, rua da Boa Vista. Monteiro \ Rorgc-, Cafó Vladocto. 
CarlGB Srhortn Júnior, rua l ã No- Confeitaria .lava, ma da (Jiii'ai 'i ' 

r . voml.ro. |Pinto ,v Comp , rua .to»o Alfredo, 

Leitoria Pereira, rua_ do R ) ,rl- Fianchco Aiucriçq. rua da I.iberd.i .j 
Novembro. No Braz, na C" • ii. i a ( Vnt, , 

Casa Pimenta, rua Direita. j «m t'ren'o a E. do X.,rt-
Arthur Carneiro, rua 8. Bento. Moi<-t/Sí.bn . 1 •.j í u i r lo ' i • 
•los-'" I ' . C. f lu imarle?, i r n . a di nr r .••. 

líopublica. Ilig-i.i fo, r.ia d- i • n • 
lícconiincnda-se ás uxn.a-. Ui. i i o M I o Bali au i. i 

«Elar provado |0r milhares de pn-soas e p. I.i o ; • ' . . . a h..|í i .... • 
• o tuâllio que substituo vaniajo at..ei 'o oi , . ' . : , m i 

I'»;tli<lo8 por ataciulo.|i.'i! i f í s s n d e ! ? . 8 - s n f o ' 4 

" " f O ' 
i í i j a . nac-one! 

Cliofroii grando | n'ti<I.i «Io arr »/ 

rjclunal sujHTlor á 

E c a E p i s c a p a ] , 8 

P a s ^ h o a i S a r a c g n i 

30-1!) 

f ^ Q M A M f g l Q f f £ 

ei 

J A O — S a b b a d o , 1 8 do c o r r e n t e — E X T B J 

V i l / t f ' ' n 

Vy^,.-' 

I K T T 3 G R A E 3 

TONICOS Wf 'WMSTITUIt-TES 
PuIntaDlIrinío an lorcas. PODEROSOS BEPENERADO...-J. 01C-2ST1 Vk. ES't 

Depositários <»• í-i. P A t r r . o : J . A l i > - . i R ^-NT' ! ! 

S â l ã á i i i i y © 5 r b i È i ^ » ^ r t u i s b H j k c o 

P L E Ü R E S I A 
Í I S I Ü A P U L M O N A R ; T U B E K C U T . 0 3 B 

D E G A Y A O O L E ÍGDQF8R&1IQ 

fíapsnlas Wos iío Oapsl, loâoíomio o Eusaüitol 

Grrande Loteria da capital federal 
A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a e i c s i a e s d o E r a s i l , e s t v a h i -

r á i n f a l l i v e l i n e i i t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , s a m b a d o , 1 8 d e i i o ^ f t m i n * ' , 

p r o z i m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a ü o S o o c o n t o s 

q u e , a l é m t l a q a e l l e m a g n í f i c o p r ê m i o t e m o u t r o s d e g r a n d e 

v a l e r , c o n f o r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o toílheta. 

P H A R M A C E U T I C O P E L A E S C O I . A D O R I O 

[lixir de «Isa-carcba ccmposlo 

í- um (Hpi.iati\o todo vegetal do 
primeira ordem, emprefrado tempro 
com Fnccoefo em tudas as doenças 
devidas A impuroza do sanEiie. 

E muito effieaz nas feridas, 011 
qualquer afTecçao syplnlitica íqnan-
do auxiliado com o «Cnguento San-
0 do vacelina>, do mesmo auetor) 
t nos di enças ila peile, taes como 
empigene, daithro., eczinias, sarna 
c outros a < ura 6 celta rápida c 
1 Bdicnl. 

ílixir ['e rslumba ccmposta e 

Eli.\ir de can;omillncomposto 

Iious medicamentos poderosíssi-
mos contra doenças do estômago 
e intestinos. A dyspepsins, iniiifies-
tCes, •.omites, eol eas e i i..rrbcas, 

desap| arccem cm pouco tempo c m | 
o ufo dettes remédios o promoveni, 
alíni disse, o mais exccllcnto ap-
petite. 

Xarcpe de Desessorli e alcstrãa 

E' nm verdadeiro especifico da 
coquelucho e cura radicalmente as 
tosfos por mais rebelde.-, a aítlima, 
lOuquidúo, (lcíluAUb c outros niilleS 
dos organiB de rospiraçito. 

Q!eo i!e mamono quinada e 

Afina de quina Alves 

Èão dons preparados immm.iv. i 
em fona offeitos prodigioEo.; contra 
a caspa o queda do cabeilo. 

O seu ufo diano laz croscer 00 
eabolloí-, tornando-os macios, êdu 
sos o lindíssimo . 

Injecção de m a t a coííipiis^ 

Está provado qso " t i 'o í 
.1 11 n ca infallivei no- corr mei.toi 
ehroiiicv. 0:1 aiudo d.i uretr •• 1 
vagina e d" toda a v •.nta/oni nas 
eucor.l.éas ou HOrcs rauca.-. 

Pastilli?3 de Chocolate it Santuiina 

VcrmiiiiL'0 .a ivo «>• i.i-j>'.<i 
valer para a • • • . • • 1 e:<pulsSo d l 
toda a casta do \ • : i e °ni crianças 
ou adultos; são do <1 "J agrad 1 vol. 

Pasta de lírio e p l . n 

Escellintu prej , a p a r a »-

ioar e íoriillear o 1. i.i/j. c a- !"••:> 

pivn, e evitar o c i o r b i;o o o itras 

doença. pr> i ruis 11. bo.-.a. 

Ara,'"i», rua d i A" vciid -. cm Iodas as drogarias de S. Panlo cm Santos. 11:1 p!ia •macia de l.np 
(ícnerni ('amara. 11. 110 

DROGARIA PAULISTA 
P = V " Ã Z O E â L i - i M 

T r L e & Q R o s á r i o . * 7 - -

Extracção sabbedo, li cio corrente 
Chnir . í imos a nttcnç5o do reEpei tavel publico desta capita! o do interior para lo-

tei itiF, cujos bilhetes devem eer comprados de preferencia na A G E N C I A GERAL da 

ü T i m e n i & C f c i e l l i ^ 
R U A 1 5 D E N C Y E M B E O , 2 - A C A I X A D O COBfàm®, 5 3 1 

^ - A - T T I j í O 

••:»'••• i r • ^rvtoní^f- -In rnn ivn i t i f i Tjntoria^ Nacionaoa lo Brasil 

rioxiiüas Fnliidaa do Jiio du Janeiro, de vapores rapMoi 

M A G D A L E K A , do Kio do -Jauoira . 
MÍ j I í ; . dottio do Janeiro 
UI jYDIü, do Kio du Jauoiro 

1.-,-11-09 
•-'11—11 —99 
11 —1>—M 

o maonxf iü j f A j u i . n ixaLSa 

| 
! E. | > 11 i'.o c:o Kio da Prata no dia l."> de comi i te , oiiliiiA no . o i: 
do i :o, | .ira 

I Éés i s í 

ffsmbürgo Süd33iar:kaÉ:!n fljaijfjsiiffliVl! S í j i ü s j^ í ! 

Ktrviço semanal entro Santos o Hamburgo, co:n cse i ln pji> Uii 
Janeiro, Ualiiu e Lluliiii 

S A H I D A 3 P A U A A E U R O P A 

PA UMi VAHòU' 22 novombru 
A S 'J O X J S A 2:) 
P E L O T A S li dezembro 

L I v í E a P O O L 

And Rivar M i Stea^urj 
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O paquete iillemílo 
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O paquete allcmão 

Capino A. Itarrclct | Capitão S. Bnclia 
lahirá no dia 11 de novomliio para saliirá no dia l á do novembro para 

l.IBBOA, IíOTTHKAM ! L1BL0A, KOTTKKDA.M 
E HAMBURGO I K HAMBURGO 

P r e ç o d a p a s s a g s m d e 3* c l a s s e p a r a L l s b i a 
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Todos 03 paquotoa da Companhia aSi da n l i 1 3 J i i n i l i . M i , > 11 
minadai a luz eloctrica, possuindo ospioudiíaj aaacimmodijJiM p>r» ; m 
eagoiroada l»o3» ' Imum. , 

Preço dad jiuesagaua da d» oíiíss, para LUoJa, loJíJtii). 

IDA . . L. 2Í-15-H 
U)A ü VOLTA . • ^ . . L. 17-10-1) 

i;ecebeni-so passagoiroa para aa iüiaa doa A;3i'aj o i\U l i ic i . V 
Conipauüia vendo paauagona dirautaiuento pari 1'arii) via Oiiarliurl», 
teudu oa prosou da 1> claflüo, ifr. ttd.lã.0 

fsrapaaeagana o mala iuforiuaçJiM, ooiu j i agoataai 
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UVA DA q OIT ANUA. 15-10 andar 
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sahirA do Ri.> do Janoirj, ua di i 
17 do coivento, para 

IiAIJIA, PEUNAMBUCO o 

K o ? a - Y o r k 
Esto paquoto propopoiona ao3 

passageiros todoo confortonoooa-
aario, e t e m a bordo modio i o 
o r l a d a ; v iagem ma l a rap ida quo 
Tia Inglaterra o saia 00 inoou-
voniontoa da baidaagio. 

Roeõbem-ao paaaagoicoa d» L». 
o 3.' c lasses . 

Esto paquete 6 iilumina do a luz 
ctoetrica. 

Para passagonei mais informa 
çõop, c o m os agontea ir> 

F . S . H a m p a h i r a & C . L » 
R U A 15 D13 NOVEMBBO-83 

No R i o do Janeira,oom 03 agaatoa 

\erton Mivraw & ( ' . L . " 
>Rna 1" de Março..'1I-KI0 de Janeiro 
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P e p n a m b n ç b j S . V i t e n l c , C n b a 

foôa. C o r u n S a á , K i g a e i a i f a f i í o e . 

L e v a p a s s a g e i r o s d e í\ e 3- , e l n r j s s s 

lia toda a facilidado |aia paiEa^o.io .!•. |.-i 9 a , rasit. 

t o / J i i l i i i de !irii i i ! ' iri i ordo in 
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s a g e i r o s eSe t a d e s . a s o i a s s a a . 

Todoi os vapores são illiiniinadr. & Ia: •-*•<•(•[>•« i<"ni nüf.nl:^" 
commodidadc: . 
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C S i t i p I j t i f g i i ) , S c i s i E ^ i m p l o » . 

H a m b u r g o . B p e n s e ü a 

K a i i e r - j j a m 
e outia.» 11 'ladcs csntmen ao< via Soutliampton., 

1'itvo . ; a-sa . 1.- d- clai-se, para.Lisboa, lii:i>(Jii< 1. 
Para p« .agous e nula .aforou»,v», dirign-.ii: á ajouuia, om íi.Pa i o 

da MalaKeai Inglczn. 
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Saliirn do Santos no itia 22 
do onrccn'e, dí -ectameiite, para 
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Em Santos: A FiOKITA, & C 
Una ViHondo ao Rio rirainiíl n. 1U> 

-ageiro» 

Não soma 

tjuetos da 

«lies ante» j 

iue , c a- . l i í 

cs renti 

| odem08, 

I ei do I oa8 

1. nm !'a| 

mos do 

liCfltOS sol 

ineliol' roa 

i.&ndo 03 

(iu| lo deve 

ro conliccin 

Heprundo di^ 

m-/, terá mi 

da noticia. 

Agora, po 

0 si. Campi 

penho no o: 

1 i . do coi 

rua c:. ecuçãi 

Ira cs ijue l 

nltiona n:ar< 

essas mcilid 

em primeiri 

do o hr C 

tommercio, 

vidado cia 

novos impo 
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O Hr. f'a| 

r.ida contai 

mente resol 

idminiHtral 

v-c/. do dar 

ri-iu dar-lhl 
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11 comml 
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mais cxiS 

deial em 

gando syi 

lidade da 

J aimpies i 

governo, 

mais reBt 

afiar o oa 
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